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do Porto») | que devia seguir o general, liam-se em gran- «Logo que a obra da pacificação do paiz| terão muito à fazer para restabelecer o equili- | do credito, . po | | EA ad 
des caracteres: «Viva» Garibaldi , Mazzini, | estiver completa, occupar-me-hei em collocar | brio e manter a paz europeia. Se aconferen-| |. Depois de constituida a meza e lido q pro- | MixisTERIO DOS xE«ocIos EERURRIARTIÇOS. AE pré a 
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-|ção, e dirigiu-se a Staffordhouse, onde será 
durante uns dez dias hospede do duque de 
| Sutherland. 


creio suas entradas gratuitas, mas sim aoni? 
migo de-Pio EX. Pára-prova bastam: os in- 
numeraveis cartazes que cobrem as paredes 
dás difforentes ruas de Londres, pelas quaes 
ssoio cortejo de Garibaldi:—Viva Gári- 
Ui! Mazzinil Stansfeld e lord Palmer: 
ton !==Este agrupamento de nômea é bastan- 
te significativo e-dispensa commentario. 
- Eisiahi'quál fói sarecepção em: Londres 
do-célebre;agitador italiano. |oby 8: 
Sabbado ultimo, M,; Scott, camarista da |. 
cité de Londrês, partiu parasa-ilha-de Wight, 
onde foi levar'ao gêntral Garibaldi.o voto 
da corporação -múnicipal, que lhe conferiuvo 
direito de burguezia. a ( = 
-— Acentregasolemne-do diploma aonovo bi. 
dadão - tem-lagar- hoje em CGuildhall, no pa- 
lacio'da miunieipalidade, -a mais conservadora 
do mundo, onde já uimoutro célebre revo= 
lucionario, Kossúth, recebeu à mesma honras 
Logo no gabbado-pela-manhã, o vice-almi- 
rante commandante em Portsmouth, tinha en-. 
viadoo seu yacht areceber o general italiano, 
seu filho e o seu sequito em Cowes, para visitar 
o, porto.e os estaleiros militares de Portsmouth. 
O celebre visitante teve no desembarque uma 
OVAÇÃO, E | 
(0) eneral tornou a embarcar ás quatro ho: 


ribaldi e a seu filho Menotti espadas de honra. | 


= E 


me, pronunciado a cada momento ; pela gente 
do povo, explorado por aquellés a quem inte- 
ressa attrabir o publico ás-suas casas, em-. 
pregado pelos negociantes como ponto demi- 
ra para melhor venderem as suas mercado- 
rias, é a cada passo Ouvido DAS ruas, nos Ca-. 
fés e'nos thentros. | pera 
'"- Que sahirá de tudo isto ? No pengar 


] 


à guerra de Italia. 
ras da tarde para a ilha de Wight. 

- Na vespera tinha visitado M. Tennyson, 
o poeta, na sua residencia de Fresh-water. 

--Na segunda-feira,ás 2 horas da tarde, teve 
lugar a entrada solemne de Garibaldi em Lon- 
dres, e o programma, que fora regulado mi- 
nuto por minuto, foi executado com uma pon- 
talidade, senão com uma pompa official digna, 
de Ns entrada real, Só as ARS dades e 
associações tomaram parte nas ovações de que 
Garibaldi foi objecto. O governo ficará prová: | 
volmente estranho a ellas, pois manifestou n'es- 
to sentido a sua intenção, quando lord Palmers- 
ton recusou o concurso dos voluntarios pará as 
manifestações d'esta semana. E a 

No domingo, apesar das prescripções de 

- repouso, os organisadores da festa occuparam- 

se áctivamente no arranjo da estação de Nine 

Elms. A parte da gare destinada ás mercado- 

riãs foi transformada em sala de recepção, 
que podia conter cinco mil espectadores. 

“5 O generalpartiu na segunda-feira ao meio 
dia de Southampton; é chegou, sem parar nas. 
estações intermediárias, 4s 2 horas'e meia, Os 
delegados dos comités receberam-no ao descer 

da carruagem; e conduziram-no para um es- 
trado que lhe estava destinado nã grande sala 
da recepção, em quanto que a orchestra toca- 
vao hymno garibaldino. Alli ouvio à leitura 
dasfelicitações do comité, formado tia City para 
a recepção,e a dos operarios; Em seguida poz- 
seem marcha“o cortejo para Staffordhouse, 
onde habita 'o duque de Sutherland, 'em casa 
do-qual foi hospedar-se o patriota italiano. 

Os deputados da poderosa associação mu - 
tus dos Horestiers iam na frente do cortejo, 
seguidos das sociedades de diversás corpora- 
ções de oficios, dos clabs de oporarios, etc., 
etc., indo todas estas corporações com bândei- 
ras o destinetivos. .' 09 ai! 

«vs representantes da colohia italiana'de 
Londres precediam à carruagem-do general, 
seguindo-se as deputações-franceza, polaca, 

emã e hungara, e as carruagens dos mem- 
bros da deputação da City e das pessoas que 
quizeram Associar-se a esta demonstração. , 

“Ás medidas tomadas pela policia, e tam 
bem pelas deputações operarias, preveniram o 
conflicto que a lembrança das scenas de que 
Hyde Park 


F 


“to importante. |. | o 
- Não importa! Eis ahi a Europa precavida, 


taine «O urso e o amiador dos jardins.» -.. 


dias não: tem havido negocios importantes. 


de posição, 
Do cont 


eminente do imperio austriaco. 


ferecentes. O Mexieo tin 


peompes sd; 
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visto que elle roubára;a filha do seu protector. 
A mhi de Albertina pediu licença ao. marido 


no reina no Mexico.Oxalá queessa coroa,que 


ara 
de então imaginouise que tudo estava perdido, 
que'já não havia meio dé contar com cousa 
algumá. Porém o «Moniteur» infórmou-nos 
| que essa demora não era devida senão a úma 
| indisposição do imperador - Maximiliano“ que | 


das Amsmântidoa 8 que 'acmaior parte-do revesti-| 


Creio-sobretudo n'esta ultima versão, pois | alliadas levantam contribuições: forçadas so- 

sei de boa origem que sommas consideraveis se | bre os pobregaldeãos dinamarquezes, que es-. 

em offerecido ao patriota exaltado, e que elle | tão arruinados-para sempre; Jáfaltam pro-: 

já tem em caixa uma somma de guineos mui- | visões, e'não se encontram-mesmo «a preço de 
ouro. 


e quaesquer que sejam as emprezas de Gari- | sea situação do Santo, Padre'e não se póde ne- 
baldi, encontrará soldados promptos a rece- | gar que,Pio IX. já não tem senão um tempo 
bal-o. Decididamente, o rei Victor Manuel | limitado a viver, Por. outro lado o Papa tem 
tem nelle um terrivel amigo, que me faz lom- 713 annos e está sujeito a frequentes ataques 
brar muito o urso, na celebre fabula de la Fon- | de; epilepsia, e a erysipellas na perna direita, | commercio; ou associações de-accioniatas sem 
à 40 urso fiador dos j >" que ameaçam inflammar-se 
— Não tenho outras noticias importantes a [isto frequentes encommod 
dirigir-vos: de Londres. À rainha Victoria está | mas vezes accessos de febre 
em Windor, e os ministros apparecem na ca: idea exacta das enfermidades que opprimem 
| mara dos communs e dos lords, onde ha oito |o augusto velho, Como provado estado terri- 
vel em que se acha o Santo Padre, direi que me 
Vioutro dia lord Palmerston e lord Rus- |asseveram que em todasas igrejas de Roma se | 
sell, o estes dous chefes do governo parecem | faziam preces pro pontifice infirmo. À perspe- 
mais solidos que nuncaa respeito de saude e |ctiva da morte do Papa dá muito que pensar 
«+ jã0s cardeaes e aos prelados mais influentes. 
inente tenho noticia da acceita-| Os: altos dignitarios da igreja preoccupam-se 
cão definitiva do archiduque Maximiliano, | menos com os pezares que esta morte lhes póde 
que recebeu, finalmente, a deputação mexica- | causar do que com aitenderem aos: meios de 
úa é renunciou aos seus direitos de agnato | achar um succesor a-Pio IX, Desejam encon- 
em Austria por todo o tempo em que elle e a! trar ummeio para que a morte de Pio IX eo 
sua dynastia reinarem no Mexico, O, discurso |nome de seu successor sejam sabidos ao 
do novo imperador foi digno do principe mais | mesmo. tempo uxbi set orbi. "Tres partidos di- 
PRESA videm o sacro collegio: o partido Merode, o do 
« Depois de ter examinado, disse elle aos | cardeal Antonelli, e, finalmente, o partido dos | 
deputados do seu futuro imperio; a acta da | neutraes. 


rantir, O illustre chefe da minha familia tam- | rece a eleição do cardea 


foi theatro, em. 1862, fazia. receiar. | constitucional que. me .foi dado, pela nação; | 


deve ao illustre principe que tornou possivel | 


| o Mexico, ireia Roma'receber à benção do | 


E ma qr 
Eis, pois, uma coúsa decidida, Maximilia- 


foi fatal a Iturbide, lhe não pese muito nã ca- 


beça! O soberano: devia partir ahi a dois dias 


Vera-Cruz,mas houve tontra-ordem.Des- 


devia embarcar no dia seguinte. “| 
O imperador» e' a imperatriz do “Mexico 


passarão por Roma, tomo já disse nas minhas 
precedentes correspondencias. 

Continua sem interrupção o bombardea-= | 
mento de  Duppel. 'O famosa moinho-de' vento: 
que domina-as alturas for: completamente im=: 
cendiado. Esta construcção servia aosdinas' 
marquezes de» paiol 'erdeobservatorio. Os re- | 
latorios do campo prussiano annunciam que 
muitas bateriás: dinamarquêezas: foram 'rédu- 
gidas ao Bilencio; que-um-grande numero de: 


peças» dé arfilheria-degrosso- calibre; foram 


pessoas que parecem cordatas, a visita de Ga- | mento! foi destruida. 'Assegura-so até que os 
ribaldi a Londres é apenas uma viagem para | dinamarquezes: de próparam para evacuar: 08 
mudar de ares, ao passo que outras dizem | enfrincheiramentos. Não creio n'estas noti- 
ue o heroe italiano vem arranjar armas, mu- | Cias, pois alguns jornalistas que aqui encon-/ 

ições e dinheiro, e além d'isto a promessa de trei, pessoas bem «informadas, asseguram que 
um concurso tacito logo que elle emprehenda | a praça se póde conservar algum tempo ainda. 


Esperando a tomada de Duppel, as tropas 


As noticias de Roma são más. Aggrava- 


-« Acerescente-se 5 
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e far-se-ha uma 


ob damópica, pRFtidon, dos, nentraes, fayo- 


sólemnemente aceitar hejo a coroa querme,of. | siderado como o homem da situação, desi-|-Costa Correia, Lei 
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s, não teve outro fim senão 
aceitar o commando dos futuros exercitos in-| 
surreccionaes: da Polonia, da Hungria e da 
Italia, a cauga das nacionalidades poderá sof- 
frer um grande atraso e numerosos prejuizos, 


Parece que em Athenas o ministério do | 


rei Jorge 1.º deu a sua demissão, e depois que 
a retirou aimstancias do joven soberano. Em 
Syra rebentaram tumultos e uma companhia 
de um regimento, em guarnição em Patras,re- 

use. Desgraçado. paiz ! e mais, desgra- 
ha a Nao posso--cegsar de 0 repe- 


A cidade de Londres ainda não tomou os 
seus vestidos de festa. "Nos:theatros italianos 
raras celebridades se obsecyam e mada tenho a 
notar, nem em Dyury Lane; nem no, Theatro 
de Sua Magestade, ;a não ser, MM Lagrua e 
Batta, Mario, etc., etc. 

-Os jardins de Cremorn vão abrir ag, 
portas a uma exposição de cães, que ter 
gar.no fim do mez. Eco ado A 

Finalmente,está-so demolindo inteiramen- 
te o palacio da exposição. | 

Sivori,o celebre violinista, está aqui, 6 pa-, 
nha um dinheiro louco. Todos os seus con- 
certos são Ccôncorridos por uma multidão da 
dilettanti. ceia es; epa: 

Na proxima semana escreverei extensa- 
menté de Pariz, onde, diga-se 0 que Be disser, 
so sabem mais noticias do que em paiz nenhum 


tir. 


do mundo. 


BEenEDICT HENRT-RÉVOIL. 


PORTO 22 DE ARRIL 
“Cárta organica dos Bancos 
"Houve hontem no palacio da Bolsa uma. 
reunião para pedir ao governo uma lei orga- 
nica dos Bancos. Para esta baviam sido feitos: 
cônvites pelos jornaes, como de certo viram 
nossos leitores. - “ 

Uma lei organica de casas bancarias quer 
dizer à fixação de bases à que deve sugeitar-. 
se a organisação d'elles. Isto equivale a tirar 
todo o arbitrio que possa haver a este respeito, 
e submétter a condições determinadas a fa- 
culdade de usar do credito, sob certas fór-/ 


5. Tas 6“ atol 
Pela legislação actual as companhias de: 
rma social, só podem “ser estab ecidas por 
instituição, Assim o.diz 0 artigo 946, do nos- 
so-codigo-commercial. | | 

“Mas pelo qne' respeita á creação de Ban-, 
cos, é outro O: principio que rege sua forma-| 
ção. À lei de 11. de abril de 1850 diz assim 
nos artigos 3.6,D: | és tal 
« O Banco de Portugal, até ao fim do an: 


no de 1376terá o privilegio exclusivo:de emit- |. 
| dando com as ideas do genre Macedo Pinto, 
| fez um additamento à proposta. Era assim : 
» «Proponho que. se,mnomeie uma coramis- | 
são com plenos poderes p | 
tender, dar a maior ami 


tir, no districto administrativo de Lisboa, no: 


1-.| 86 Ropregentagão, 


em sua alta É 


Leite; 


«Depois, de breve discussão a este respeito, 
consultou-se a assemblea, e ella votou por que 


snr. Antonio Ferreira Baltar mandou. 
para a meza uma proposta paya que se nomeas- 
BG uma.commissão que continuasse nos, traba- 
lhos alli começados, e se Tho dies 7 | 
confiança para alterar a representação confor-, 
me COnyiesso.. (o 1 minoipoa Bingos pos cio 
o O BDE. R.-de Ere disse que a proposta 
dosnr, Baltar se dividia emyduas partes, uma 
das quaes, dizia respeito á nomeação da com-: 
missão, e outra, ao voto, de conBança; que lhe/ 
parecia conveniente pol-a 4 votação por par- 


tes, porisso que muitas, pessoas talvez votas- | m 


sem pela primeira e quizessem que na segun - | 
da se indicassem as bases da lei organica. Fal.. 


lon tambem sobre a necessidade de prrcisaT aa, | 


porisso, que podia ser feita por modos diversos, | 


| emquanto, que os signatarios de certo tinham 


Hm ppp samento fixo a tal respeito, Terminou ; 
mandando uma proposta para que se indicas-. 
sem as;bases dale e que otrabalho da com- 
missão fossesubmettido consideração de nova 
ASSOBDICA, Tê ca palmos ae iddal 
Seguiu-se o snr. Antonio Ferrei ra de Ma- 
cedo Pinto que fallou contra a creação de no- 
vos Bancos de emissão; e desconto e contra 
as transacções a queque teem dado lugar à 
subscripção para diversos estabelecimentos. | 
Disse que era isso o que devia narrar-se ao go- 
verno, pedindo-lhe providencias à tal respeito, 
porisso que o que convinha era fallar-lhe com 
toda a franqueza. O snr. Macedo Pinto con- 
cluiu mandando uma proposta assim concebi- 
da: ke 


* 


franqueza e lealdade 


E: est o passando na praça do, 
elação  creação de instituições 


pedindo ao, governo, re-. 


os factos qui 
Porto com. 
bancarias, e conciu 
medio para este esta 
organica, ou qualgue 


“outra providencia que 


doria elle julgue adoptavel.»” 
O egnr. dr. José Alves dao feno concor- 


ara, Se assim O €n- 
itude 4 representa- 

| do snr, Macedo 
trazel-a á assem- 


Freitas, prsdooys 
Ambas ento peâno atas foram approvadas. 
ea decidisse que se,com-. 


) em : gia E Es 
--Barão de Nova Cintra , | , 
X negado etro Silva, cal 
ntonio Ferreira DrdBa o «q 
«José d' Amorim Bragas oa 
- Depois, o ani a | 88 amo PR DIS o grega 4 
'brou que convinha aúthorisar à commiésio a 


into, de; Andrade o Eduar PrOpOVEt; A «e 
+ ads Lita md op fina 
| BaATTOS à 1 & 6a-4EME jommercial, e dos 
ate cor | - Como hontemcjá dissemos, o, sor, bardo. ses. para ouvir a opinião d | 
Na E) . - a à ) oo , a a Pg + ELE RS ita ai tis 
Quem vencerá? Eu deveria ir procurar a) de Nova Cintray como um, dos signatarios do, adensamento silos AOS Dime o Sa Tea 
minha resposta à Roma, mas fica muit convite; e-antes doa assemblea o proclamar.| À pprovada a ideia do sor. do, levantou-se 
ds Londres. | ar r .amjocpup presidente, deu conhegimento. dos motivos da ja sessão, pedra 
'Orcongresso está definitivamente constitui- reunião, as acorescentou. que, já estava feito). | “ E a? 
os ben / a guislonaa iu Cd massa)! poli sem uy! . nesta polis bene ei : R 


| ma 


e E E mi 


á 


| 


ei 


l «trabalho sra ara. o esteio de, João 


Te Os ana-= 


arenses, sabedoras e 


| alguma das tres cadeiras vagas de 


| obrigação de tocar orgão, e aos outros dou 


prauiuao o sor. Manoel Maria da Costa | 


| 


e um, voto de) -. - 
go interrompido na sessão de hontem, disse que lhe 
| Gonça referir-se a um'iincidente que bouve na outra. 


«Proponho que a representação. constate do 
e estabeleça com . da à iranqué 


2 


| Eram 5 borne. 
ou 
| 
veaa 4 
É srta | 


| do presentes 66 snrs. 


al, vo 7 tina podia já ir sósinha ao palratorio | freirá 
Acudiram novamente os clientes ; porém, | firana-a innocencia onde talvez estivesse o re-tractar com, as pessoas que lhe davam obras. 
ch 


durante vinte dias, so recebem requerim 


presbyteros que pretenderem ser a ades em 


pretos da 
Sé de Leiria. A um dos beneficios ficará "Naa & 
ph us CaD- 


tar cantochão e musica em todas ns festas é Sl mai: 


dades da cathedral, 
oa | MINISTERIO DA QUERRA 
“Ordem do exercitonº 16. . 


af 


o MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR dj 
Noticias de Macau. | | 
— Ordem da armada n,º 13, 
AA 1 mma 


És ; i 
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CORTES: 
F f rd P = ” | 


Já a 1 
Camara PR NE pebeneçã 
Sessão em 21 de abril 

PRÉSIDENCIA DO'SNB: ia DE CabTRO = 
(is Sacretarios | 


O5anrS. conde, de Peniche 
de-Fonte -Nova 


A's duas horas é meia da tarde, verifizando-so 


e 


“ 
8 : 
= 


aberta a sessão, : 
Len-só aacta da gessão antecedente, que foi ap- 

rovada = us rem as 

- ciÃ- correspondencia -teve-o, destino conveniente. 

-soPagsoU-SO:Á o) os) 

ORDEM DO DIA - 


| a presença de-numero-legal.de dignos pares para a . 
| panara adia funccionar, o snr, presidente declarou 


+ 


Continpação dardiscussão do-parecer nº 951, para a 
“ab Nida antaepLis dotabaco, e da questão nre= 


' via apresentada pelo snr. Sebastião José de Uar- 
valho. usa phe! | | 


1 a. CE 
- 0 sor, conde dá Avila, começando o sem disenr=. 


mara, incidente que considera desagradavel. Disso 
queapresentou hontem o argumento de que era mais 


| conveniente que a-camara dos enra. deputados que : 


ha-de eleger-se agora, fosse quem tratasse de resol- , 


ver esteassumpto do tabaco, pórque' sendo eleita 


uando no paiz-setratava d'este objecto, ella repre-' 


entaria antes a vontade genuina do paiz, que póde 
uitobem-ser que a actual não represents, por se 
acbarno ultimo anno da legislatura. Não teve com- 
tudo-em vista querer coarctar.as prerogatiras da ou- 
racamara, a quem respeita; mas sente que hoje go 
praga lá esta «questão, e se tivessem proferido 
xpressões pouco agradaveis para 6. €xc.” 

'- Passando a oceupar-se do projecto, disse que viu 
no relatorio do snr. ministro, que os calculos sobre 


| 


| que eram.baseadas as fontes de receita do tabaco, ti- 


nham;por fim mostrar que não eram. aficctadas as 
rendas públicas; mas depuis que se fizeram as alte- 
rações do projecto, esses calculos foram destruídos, e 
então é necessario que o snr. ministro se explique, 

Disse que a passagem da arrematação para a 
régie sempre pode trazer encargos, porque É sujeitar 
a uma experiencia, embora depois se possa contar 
com os| lucros que auferem aos contractadores, 
Explicou as circumstancias que se davam em 1857 q 
1860, porguesnão. convinha que existindo os encar- 
gos de diversas linhas de caminhos de ferro, se fi- 
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Zessem experiencias que podessem trazer encárgos 


jars.o thesouro. Entende que roformas financeiras 
"esta natureza, não se podem fazer em presença de 
um-deficit. 
istoriou o que se passa nosoutros paizes, e ad- 
duziu o exemplo de Inglaterra, quando Blac propoz 
à diminuição dos direitos do tabaco, onde um illustre 
escriptor escreveu que não se deve sujeitar o thesou- 
a coutingencia desagradavel, e estão din 
cesnario que haja a certeza de que da reforma 66 de- 
ve aufexir um interesse vantajoso. . 
Sustenton a conveniencia da adopção da regie, 
estribando-se no que succede em França, Hespanha, 


Sardenha e Austria, e notou com diversos documen= 


ado, por meio de uma lei | to 


tos G opiniões de homens distinctos, que a regie 6 a 
transicção absoluta e indispensavel, para se passar 


á liberdade, | 

Apresentogilitifca dos rendimentos que se au= 
ferem nos paiz que está montada a administra= 
ção por conta do Estado, tirando a cenclusko de que 
entre nós se auferia um grande rendimento que mui- 
to attenuaria o deficit, melhorando por consequencia 
o nassgestado financeiro. Apresentou muitas ontras 
ronsideragões, dizendo que a unica resolução que se 
a a rorogar o praso da arrematação até 
O de judho-de 1865, e votar-sea questão previa do 
spr. Sebastião Josá-de Carvalho, para que se nomeie 
uma commissão de inquerito, encarregada de estudar 
qual o systema que convem seguir, e que apresente 
na proxima sessão o resultado dos seus trabalhos. 

Passou a analysar os calculos do projeeto do 


Fá 


snroministro, e do projscto elaborado pela commis- 


são, procurando demonstrar que da approvação d'os- 
ta leirdeve rêsultar.um deficit de mais de mil con- 


tos de réis. E comotivesse dado a hora e dissesse 


faltar-lhe fazer ainda diversas observações impor- 


| tantes, pediu para ficar com a palavra reservada 


para âmianhã, 
O enr. presidente levantou a sessão dando a 
mesma ordem do-dia paraa sessão seguinte. 


F, 


dos snrs. deputados 


Í i dd 4 


Ca mara 
(Sessão em 21 de abril de 1864) 


PRESIDENCIA DO ENE, CESARIO 

A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
deputados, 

Acta appróvada, 5), 5: 

A correspondencia teve o competente destino, 
+ Teve seghuda leitura um projecto do sr. Adria- 
no Pequito, dlevando a 1803000 réis os ordenados 
dos professores de instrueção primaria, | 


l 


Ê 


| o n'este genero de enfermidades, curas mi- 
| 


grosas; entho, quemilagres não fará a au- 


| sencia com o silencio? Pois ahi estão dous: 


exemplos de almas de tempera rija, não sei Be 
para bem se para mal; admiraveis porém. 


| Albertina andou mal acautellada na sua fe- 


jidade: deixou:se adivinhar na alegria que 
a sabia aos.olhos, à côr, e ao sorriso. Às 
heno rosto o peccado do cora- 


jam as freiras que punham o cauterio à carne 
sã para evitar a podridão da choga, que pode- 

ria apparecer. 
Foi avisado o doutor Alpedrinha das sus- 


€ quieta angustia, à pouco, e pouco alyoreceu O jâmais largas à recluza, e esqueciam-se de vi» !e robustas paixões ! A auzencia, 8ó,por Bi tem Wise re no le, e dignidade da sua filha. 


E pec ideias de remediar o mal com um 
m 


commovido, acceitou como justa a censura ao 
cru despotismo das madres ancians do 
vento, e disse: iii 


desopprimir v. exc.* do seu remorso. * lg 
tal diria ! voltou o | ns 
cavalheiro, e disse: 

— Póde v. exc.* ir á grade, quando qui- : 
zer; mas levo tinteiro e papel; por que a sia 
amiga está prohibida de ter estes instrumen- 
tos do peccado na cella, nara 


deu-se-lhe grade, estevo com Albe a ” 
perou que ella escrevesse a João Chrysosto- Encid. liy 


 Admittido e enviado à commissão de instrucção | 


ouvida a de fazenda. ii 
Tambem teve segunda leitura e foi approvado. 


um requerimento do sur. Borges Fernandes, para que. 


se ponha em discussão o projecto n.º 53, que tem por 
fim authorisar o parocho de Sanfins do Douro pe 
poder dar umas casas para uma escola do sexo femi- 
nino. 

O sur. F.M. da Costa referindo-se ao que em 
uma das sessões anteriores expoz o enr. Pereira da 
Cunha sobre a directriz do caminho de ferro do Mi- 
nho pela Beira, fez algumas considerações para 
mostrar a conveniencia de que a directriz seja di- 
rectamen orto a Braga; e que nenhum outro 
caminho o póde ser construido em melhores 
condiçõeseconomicas do que este. 

Chamou attenção do isa para a necessida- 
de de vigiar que um legado que foi deixado ao se- 
minario de S Caetano, não deixe de ser recebido, 
para ter a applicação devida. 

Chamou a attenção da camara para a necessi- 
dade de tratar e resolver as questões tendentes de 
reformas das leis do recrutamento, a da dotação do 
clero ea dos arrozaes. cs 

Concluiu mandando para a meza dous requeri- 
mentos, pedindo esclarecimentos ao geverno. 

O snr. Pereira Dias tendo obtido a palavra para. 
um negocio urgente, referiu que um cavalheiro hon- 
tem, na outro camara, dissera que a camara dos de- 
putados não tem nem o prestígio, nem a força moral 
para resolver questões re, Errada qt 

Que com quanto qualquer das camaras não pos- 
sa ser responsavel pelas expressões menos convenien- 
tes que possa soltar um dos seus membros, com tudo 
era da sua dignidade como da maioria e de toda a 
camara repellir um insulto d'esta ordem. 

O snr. J. A. de Sousa mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Loulé, pe- 
dindo que se lhe concedy um edificio nacional, de 
que está de posse ha 28 annos. 

Primeira parte da 
) | ORDEM DO DIA | 

O gnr. presidente disse que na conformidade da 
resolução tomada hontem pela camara ia discutir-se 
o párecer da commissão de fazenda sobre a represen- 
tação da companhia União Mercantil, 

Leu se na meza o parecer, cuja conclusão é a se- 
guinte : . sm 

A commissão tendo examinado a representação, 
é de parecer, depois de ouvida a commissão de com- 
mercio e artes, e de accordo com o govêrno, que não 
é nacessaria a interpretação da carta de lei de 13 
de julho de 1863 para o caso de que trata a repre- 
senta a companhia União Mercantil; e que ao 
governo pertence fazer o uso que julgar convenien- 
te das authorisações que por esta lei lhe foram con- 
cedidas, panda > AºU 

O enr. B. F. de Abranches (sobre a“ordem) sus- 
tentou e mandou para a mezs uma proposta para 
que a oifesontedão da companhia União Mercan- 
til vá à commissão de legislação, porque é a com- 
petente para tratar d'este objecto. 

“- Sendo considerada como adiamento foi apoia- 
da, e ficou em discussão conjun te com o pa- 
red ek ss BB Tigas uva aaa + 77 

O enr. A. V. Peixoto por parte da commissão de 
fazenda disse que não se oppunha á proposta do snr. 
Abranches; mas era precizo attender , que tendo 
eido remettido este assumpto à commissão de fazen- 
da ella não podia eximir-se a dar o seu parecer, 
que não podia ser outro, senão o que exarou, como 
mostrou pelas considerações em que se funda o mes- 
mo parecer À AO 


- .— 


* 


* Osnr. ministro das obras publicas lembrou que' 


já em outra occasido fez sentir a conveniencia de 
se não demorar a solução d'estemegocio. 

Que o governo, em vista da lei, exigiu 
ferentes vezes da companhia que se habilitasse de- 


vidamente para poder receber o subsídio que o par- 


lamento votou; e é isto o que a companhia não tem 


feito até hoje; e logo que o faça, receberá esse subsi- 


dio; devendo notar que o governo tem tido talvez 
excessiva tolerancia com esta companhia; mas agora 
está na firme resolução de fazer com “que cumpra 


” . 4 . o. bt sd 
. ocontracto não lheimportando que seja esta ow 0%u-| 


tra companhia que .tome esta empreza de navega- 
ção, comtanto que esteja devidamente habilitada 


- para as carreiras nas epochas competentes; e s6en- | 


tão se dará o subsídio. - vê uiz 
O snr. Sieuve de Menezes (sobre a ordem) sus- 
tentou e mandou para a meza uma proposta para que 
se recommende ao governo, que empregue todos os 
meios ao seu alcance, para que se cumpra a lei de 
13 dejulho de 1863. - ais o So bao as 
- Osur. Levy tambem sustentou e mandou para a 
meza uma proposta que é aseguinte: + 
-— À camara resolve que emquanto se não organi- 


gar e habilitar completamente qualquer empreza | 


para a navegação de que trata a lei de 13 de julho 
de 1863, o governo está auctorisado a subsidiar pro- 
visoriamente, por viagem ou por anno, a empreza 
que fizer as viagens declaradas no artigo 1.º compre 
bendida a União Mercantil, nos termos do artigo 3.º 
e gunico da referida lei. 
- Qyar. ministro dus obras publicas disse que não 


podia concordar com esta pro 
conceder-se 4 companhia União Mercantil o subsidio 
previsorio, em quanto ella, pelo menos, não tiver o 


material necessario para bem fazer as carreiras. | 


O enr. Medeiros pediu que s. exc.* declarasso, 
se tinha marcado praso a essa companhia para ella: 
se habilitar. sv quibe o 

O snr. ministro das obras publicas 
tinha marcado; mas ninda se não deu por habili- 
tada. % O juca dássa ainda Via 

O snr. Quaresma requereu que a materia 
gasse diseutida, DATE COM 2H Vha 9 evia 

Resolveu-se negativamente. 

O enr. José de Moraes mandou para a-mez 
requerimento, para que se publiqueno. «Dia 
Lisboa», o relatorio da commissã 


VA: DR 


BT. 


“Oo o . 
. eoérmt 
> de inc JerItc 


ções dos snrs. 
ministro das obras publicas e B F. de Abranches e 


oras. a 


E at EA? 


mely cols 6 We es; 
Lisboa 21 de abril +, 
(Corresp. part. do Codigo do Pu, 


Hoje, antes da ordem do: à, tractou-se 
de um objecto de bastante importancia, na: 


camara dos Bnrs.. deputados. 


, 


. 
did 


l 


con- 
Nus 4 


o 


— Eu farei alguma cousa no sentido de 


No dia seguinte, quem 
;. o 
“1 MIp-ÚGODO ,S4 


E, de feito, a senhora foi ao “cons 
TE 


o o 
mara, 


£ cota 
r dif- 


4 


ta, porque não póde | reito a 5. exc.* a quere: 


O 8 € gn a s O quirtidoi 
disse que | “PIVA 


novo projecto. 


para | snr. ministro da fazenda 
coa 


— Foiho 


vide 
nhia 
regula 


“o dom 


. sa + És; És to 
innocentes co ppios dos co 
Li A! AM a de 


e ella para restituir ao divino esp 
grãos de incenso que, por descuido 


O. ca saudade com que expediu do peitô um 
áto, 


“O enr. deputado Pereira Dias pediu a pa-! snr. ministro dasobras publicas se resolvera mesmos mal sabem ler, ou a uma pequená 
gm né “| tiva da fundação da cidade. 


lavra para um negocio njgenteih plo dizia 
respeito á sua dignidade e à dignidade da ca- 


, e) Fâpaoo - agem fude 

Este pedido produziu profun eiação e 
a palavra foi concedida ao digno deputado, 
que com toda a energia e dignidade rebateu 
os principios apresentados hontem na camara 
dos pares pelo snr. conde de Avila e as ex- 
pressões de que s. exc.º se servira, dizendo 
estar a camara electiva desautorada, estar 
no fim dos seus trabalhos e não poder resol- 
ver negocios  de*importancia, & por conse- 


guinte não dever pesar no animo dos mem- 


bros da camara alta, a vôtação ue na outra |P 
E tod es SR co or ço, nto — 

camara, houve na questão do tabaco. + 
“O pá Pereiro , que a maio- 


ria da camara electiva merece toda a conside- 
ração do paiz e deve-a merecertambem da 
camara dos pares; que ella tem sempre com 
toda a lealdade sustentado a situação, mas 
não se CD Pot a da sua dignidade e 
da sua independencia; que não se faça a in- 
juria de suppôr, que a aproximação da epo- 
cha das eleições possa influir nas decisões 
da maioria, porque o que ella é hoje, o foi 
sempre: — fiel aos principios do partido 
progressista, que o governo actual represen- 
; que sentia, que alguem que recebeu pro- 
vas da mais alta consideração d'essa maioria, 
que o apoiou em quanto ministro, a con- 
sidere hoje desautorada, sem prestigio e sem 
força ; que lamenta, que haja quem receben- 
do. graças do governo e commissões conside- 
ravelmente estipendiadas, esteja hoje, guer- 
reando esse mesmo governo, que foi bom 
ne favores e que é mau quan- 
do quer sustentar o principio da liberdade 
do tabaco, principio recebido, applaudido e 
apoiado por todo o paiz; e finalmente, que 
é triste vêr homens dá elevado merito, to a- 
dos do mal da ambição e da vaidade, a pon- 
de se desvairarem por causa de um boca- 
do ei mito Co prciamirdo 
Eis no que deram as palavras mal pensa- 
das, que o sur. condo d'Ávila proferiu hon- 
tem na camara dos pares! + 
Era impossivel que a camara electiva 
não levantasse a luva que o snr. conde lhe 
sou. Levantou-a o snr. Pereira Dias. Hon- 
— Não so. pa o snr. conde Seia do 
empo em que foi ministro e em que achava 
authoridad: Eni da Es o de- 
putados, quando hontem taxou de desauto- 


» E 


rada essa mesma maioria. Lembrou-lh'o hoje 
snr. Pereira Dias. (Ai lts feitas ao | q 


o r. conde d'Avila & claras e não 


eixam a mais pequena duvida de que todo o 
) a 


“ 


LI TO 4º 
iscurso do sur. 


is dio 


goadas honte rc 
la, 
ma tiva deu ao snr. Pereira Dias. 
NERO Papa GU dne ad crias dig. 


+ 
as 


. re L VS chá ro 'e 
concedidas pelo actual governo, julgando. 
sd CRT di + Me “O 4 elis. us FS 
como digna recompensa dos altos ser 
s. exc.º tom prestado ao paiz. o 

e MO A De Asa TABLE q uv no Merda Pra 
ep isses serviços são muitos e valiosos. O sm 
conde de Avila tem honrad o paiz como mi- 

[dO ar immi o cdr CEO en mé e? 
nistro da coroa e como commisionado no és- 
trangeiro. No congresso de Berlin, foi de to- 


aJiciao sd 


f, 
+ 


das as nações, o representante mais considéra- 


apresentou mais titulos'a 


mas tado isso não dá di. 


” 
do e que realmente 
E o é sal 
essa consi 


MCEaL d te r opu- 
lar o pleno gozo dos seus direitos | Pd 
prerogativês. Sp 

odos estes incide ntos são maus ep 


Em 


4 nerer 


um 5 
ore po RS 
so Ge INAFS 


css o: ” 


materia. Com aquella logica ri com 
que s. exc.* cos ou os calculos do, 


“eram 


y ' 
r 4 a E r 
“80, 
o E 
Mala 4] 
- 4 
 enbida do 


dic 5 


, 


O 


o 
| Fa) 
ar 


, elle para casar, 


vaporando sempre gra a 
aca Eos SO 6, chvalhaii dA dita) E 
hamôóu a digna pre , e exordiand - 
faria do astumpto, falou delicadamente no 
passado. A vo inha, escutando-o, pode co) ri 
q como Dido á sua irmã Anninhas: es 


8 da antiga chamma, (2): 


Jeconheço | 
“Assim o dava a entender do ar de me 


Assim o dava à 


remulo, o qual ai bem poderia ser gemi., 


IY, V. 23. ç 


a 


"8. exc.*nada disse. 


Ira iss 


a.= | ção, 
TS Penis u entre-| 


a além | Sen 


3 
, 


a dar o subsidio-legal, para que não hou: 
interrupção, nas carreiras e a Comp 
União Merc ah pilênso continuar as; 
viagens mensaes como está estabelecido na lei. 

Na camara dos deputados discutiram-se 
os pareceres das commissões de fazenda, e de 
commercio-e artes, mas por falta de numero 
não se votou. À maioria approva 0s 


Ves 
n 


pare | ndado afixar pela 
Os jornaes publicam representação (ENE Cai de | Lisboa á po 


pelos caixas do contracto do tabaco contra. 
artigo 17 do novo projecto, em que se trata 
das expropriações. (a 


Os jornaes da oppósição comba sm 08 
dand o aos caixas. À « 


Cc 


A a 
taxa de deficiente a representação. 

O «Potter que sem indemni- 
sação previa não admitte que 


ra 


ue 
priar por utilidade publica. 
“Amanhã ou depois ha-de ser apresentado 

a S. M. a Rainha um orphãosinho de 10 an- 
nos a quem S. M. vai servir de mãi, 
Quando S. M. foi ás rovincias, fez uma 
paragem em Pombal. Nesta occasião o snr. 
conde de Val de Reis filho do snr. duque de 
Loulé e o snr, Joto Sepulveda Teixeira, de- 
putado ás cortes, pediram a S: M. a Rainha, 
que estendesse à sua mão protectora a um'in- 
feliz orphão, pobre e completamente desam- 


Ee possa expro- 
gia 


4 o 


parado. | | 
“A Rainha, com a sua proverbial bondade, 
respondeu que agradecia áquelles cavalheiros 
ter-lhe proporcionado -occasião de fazer bem, 
e que desde aquelle momento, o menino fica- 
va sob a sua real protecção. E 
O coração da Rainha é bondoso como 
poucos. O seu'prazer é fazer bem. No que 


pensa, é em valor aos desgraçados. 
sorões “passados E og nxoyae: 
c e obres. Assim k aa 


“ 


” 


entre 


ã, 
povo que a abençoa. | 
- O menino de Pombal já não é orphão, 
porque encontrou uma mãi, e essa mãi é uma 
Rainha ! O seu futuro está seguro e deve-o á 
bondade da Senhora D. Maria Pia e ao inte- 
resse dos cavalheiros que pediram á augusta 
Sentpra, que valesse a um desgraçado. Lou- 
yores aos que assim procedem. Ê 
Diz-se que no domingo sahirá para Cadix 
no vapor «Mindello» o principe de Joinville. 


. -Hontem quando se discutia o orçamento | 
do ministério do reino, respondeu o snr. Fa-, 


Sly tas 


ria Guimarães Apm phatementa a ragy con- 
siderações, que 


dr. Beirão com respeito á Eschola Medico-ci- 
rurgica do to... 


: , ES seposmal eb sl 
| O illustre deputado legitimista divagando 
sobre a n dedo da reforma na instrucção 


publica e referindo-se ao numero de escholas 
dg o ” aa + “-“s Os 
superiores, que ba no paiz, ponderou, que sen- 


| do grande o dispendio com a sustentação d'es- 


sas escholas 5 é poucos os estuduntes,que,talvez, 


à | fosse mais economico mandar o governo, por 


sua conta, estudantes pumanem As universida- 


| 4 A Ls +? 
des estrangeiras; que feitos os calculos, cada 


id estudante custava 4005000 réis, que era uma 


quantia importante, a que se devia attender; 
que a Eschola Polytechnica do Porto; devia 
fechar-se, e em seu lugar haver uma pequena 
eschola de instrucção que habilitasse a sangra- 
dores etc, ic. o potas (aU) 

O snr. Faria Guimarães, digno deputado 


dr. Beirão fazia aquellas. considerações, mas 
d'aquella vez não lhe chegou a palavra e 


-" 


que não po 


+“ 
2“ 


ão fiiarida ia nunca fazer d'aquelles annun- 
[a 'n 


á “de tere ti- 


gami-sé ficar nos grandes Santrgárde =|| 


ficando as aldeias desa le- 


E 05 ca “ 
: tod o Ma “ o) ] U 
er E: « x E 


Na 

4 Pe 
AGE 
1. ,* 
Nh 


tiaL 


e e e o 
sarce 


. Agnosco veteris Vestigia fiamma. Virg. (8 


. 


Tgiro prática dos hospitaes. . 
ia | 


uas | £ 


|admir 
Rel edi 
. atxazeta ri eia 


- 


es sobre 0 caso e| 


h 


“Os seus. 
a'as | 
0 
amor do esposo e da familia real, e o amor do 


a tempos tinha feito. o snr. 


; marinheiros-milit 


a medico- 
Sirurgica do Porto, porque não havia rasão pa: 


“e fez quejoruzis 


Lu! 2 . , E. q: 9 
O enr. Faria Guimarães foi ouvido com 


ttenção e mereceu 08 cumprimentos dos que 
Bxc.* 


o 


|O ouviram e apoiaram a resposta que s. é 


deu ao sur. dr. Beirão. 

Se não fosse affirmado no parlamento por 
um deputado, dificilmente acreditaria no edi- 
chola Medico- 

rta da eschola do 
+ AE É 

Como se fazem estas cousas, é que é para 
irar, e, ainda mais, à coragem de por um 

fi messas de dispensa de 

tações, quealeiexigel 
“O sor, Faria Guimarães fallou tambem 
hontem a respeito da representação dos em- 
pregados da Bibliotheca do Porto. 

"À commissão exigiu que essa represen- 
tação fosse informada pola camara municipal 
e pelas authoridades. Assim se feze a repre- 
sentação veio para Lisboa; porém, se ella 
já foi para a commissão e se esta já resolveu 
alguma cousa em sentido favoravel, é o que 
se ignora. cd <a dit 

- Hontem o snr, Affonso Botelho comba- 
tendo os dous requerimentos do sor, Pinto de 


Araujo sobre. os acontecimentos de. Villa. 


Real, a que hontem me referi, empregou umas 
expressões nada parlamentares e pouco cor- 
tezes. gama canil) 

8. exc.* disse que «a carta do irmão do 
enr. governador civil de Villa Real, tinha 
sido levada á opposição por um cão e levada 
á camara por outro cão.» 

- Realmente estas expressões, que se não 


me 


dizem em uma sala particular não se podem 


[sa em uma casa do parlamento... 
1 
” 


“Se 
heiro muito delicado e que só proferiu aquel- 


las inconveniencias no talôr da discussãe e |. 


excitado pola insistencia do snr. Pinto de 
Araujo em querer persuadir, que o districto 
de Villa Real está anarchico; porém era de- 


ver de s. exc.* retirar aquellas palavras, 01 | 


que todos approvariam e considerariam como 
digno de um cavalheiro a que ninguem dei- 
xou de prestar toda à consideração e respeito, 


-s 


pela sua intelligencia e reconhecida honesti-| | 


dade. 


são de Nossa Senhora da Saude. |. 
E' esta uma das procissões mais pomposas 
que se fazem em Lisboa. Foi instituida em oc- 


casião de peste e quasi todos os fieis, que a acs|. 
companhavam eram militares, principalmente 
IRpunivavo gil Gbaibam | 


da arma deartilheria.. 
À procissão ia com toda a decencia e 
muito vistosa. . omaab ob eono: 

- Abriam o prestito quatro e eo de ar- 
tilheria a cavallo, seguia-se ao oa mu- 
sica da guarda municipal, depois ia a de caça- 


ores o em seguida a do regimento n.º 7. Apoz 


estas musicas ia o andor de S. Sebastião leva= 
do por officiaes do exercito e alguns paisanos, 
mais atraz o andor de Nossa Senhora da 
Saude precedida de alguns anjose seguida de 
muitas senhoras que alli iam cumprindo pro- 
- messas; iam mais atraz-as duas basilicas e 
muitos conegos; fechavam o préstito a mu- 


psica da armad 


ares, a musi 
5com duasco panhias, a musica do 10 com 
“uma ou duas companhias e finalmente duas 


“| pelo Porto, pedira a palavra quando o snr. companhias de artilheria. ; | 


que 


O mau tempo desappareceu é o dia tem 
estado magnifico. Dizia uma pobrezita na rua 


a me 
ciari 
DPS EM 
ssInA 
40º . 


Es a correspondencia de 
e anexo - sol 


(9) digno coronel do regimento n.º 10 na 


md 


que!» 


m sabia elle| - Palavras que a fulminaram | 
“preceito de! 


Ao assomar-se do seu lethargo, a prelada 


eu fazer-lhe, que me não 


» que o nr. Affonso. Botelho é cava-|. 
' Extensões do caminho : É 


: 
* 


Sahiu ' hoje da igreja da Guia a prócis- ; 


eal com uma companhia de | 
caçadores 


tinha virtudes, que merecessem fallar com 
jella um espirito invisivel e de boa casta, 
modaram-se, e o cartearem-se os dous ventu- 
rosos continuou sem intercadencia por espaço 
de um anno. Teto np to 


da sentença de João Ohrysostomo , “recahiu 


4 


Romana para proferir a oração commemora-: - 


a 
Esta honra é sempre conferida aos mais 

ajustêna porn bros daquela respeitavel aca- 
emia. o 


Sua Santidade tem 
a consideração. 
a : HM, 


Recebemos hontem perto das 6 horas da 
tarde o seguinte telegramma, que nos foi ex- 
pedido ás 11 horas e 50 minutos da manhã, le- 
vando portanto achegar ao seu destino 6 ho- 
ras! Se este meio de communicação fosse enc 
tre nós o que devia ser, e não o que é, o tele- 
gramma chegaria muito a tempo de ser publi- 
cado na folha de hontem, mas os nossos tele- 
graphos electricos parece não terem sido cons- 
truidos para utilidade do publico. 


Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 6148 
Ao.Commercio do Porto - 
Do seu correspondente 
LISBOA 22 DE ABRIL ÁS 11 HORAS 
-E 50 M. DA MANHÃ 
As principaes condições do contracto da 
venda do caminho de ferro do sul são as se- 


guintes : | 


pelo snr. duque toda 


.O preço da compra é de 224:000 libras 
sterlinas, mais 44 mil do que o preço offereci-| 


do. Este preço é descontado por umterço na 
subvenção. | 
“A subvenção é de 18 contos por kilome- 
tro, comprehendendo as obras d'arte. | 
O computo do caminho para pagamento 
da subvenção é de 200 kilometros. 
O praso da conclusão é de 4 annos. 
A linha de Evora deve ser prolongada até 
ao Crato, passando por Estremoz.. 
A linha de Beja deve ser prolongada 
ao Algarve. aci | "a 
- De Beja tambem será prolongado o cami- 
nho de ferro até à margem direita do Gua- 
ana, passando por Serpa, em direcção a Se- 
vilha, 


até 


' -Construir-se-hão estações em Lisboa, Se- 
tubal e Pinhal Novo. 7 

Para transporte de adubos agricolas é 
conservada a actual tarifa. 


ia . 


' TOM Provincias “uo 
o vas ua: 88 8º. . . 
“REGOA 21 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente) — e cousas commerciaes 
uco ha que noticiar, no entretanto sem- 
ra diremos alguma cousa que tem chegado 
ao nosso conhecimento, mesmo por ser este 
. o 6274 MK * 4a MES” 5 on 9 BA] 
objecto o principal artigo do nosso pro- 
gramma. 


Às carregações de vinhos,'que teem conti- 


mas existem ainda, devem ser em tão peque- 
nissimas quantidades que importa o mesmo 
que não existirem, e ainda assim será por 


branca tambem não haverá no Douro, e quasi 
o mesmo se dá a respeito de bons vinhos 


“|multima carta. Nem é possivel; 


| podemos deixar de explicar-nos 


las continuadas carregações que 


As guias teem-so vendido ult!mamento por 


55400 réis, conservando este pre RARA = 
, que 


afrouxando hão-de ir para preçi! que já te- 


| mos dito. 


Com respeito a aguardente nétional con- 
firmamos os preços quo cotamos 2 BOssa po- 


to, fabricar-se por menos em. 
preços dos vinhos proprios, e é 
poucas porções se fazem, a não gES 
primado sem lhe à 
diferença de preços, em raz? 

se muito mais barata, chegada & ! 
de diversas pr 

cipalmente di Beira, a 
é a que mais se póde- 


imar; 


emquan- 
ttenção aos 
por isto que 


rocedencias, foita de vinho, prin- 
eira, a qual, sent? legitima, 


- Já que fallamos n'esta especialidado, não 


mais, porque 


oassumpto merece uma analyse imparcial,e pa- 
ra pôr assim de sobre-aviso o compacto de boa 
fé quepóde continuar a ser illudide facilmente. 


Tendo nós demonstrado que * & rdon- . 
te d'este paizdo Douro não pe, Car-so 
por medos de 1954000 a 20050), 9 obser- 


vando-se que alguma a ardentê 88 » 
trazida aqui por pessqas d'esta localidade, q 


ii 


foram lá mandar fazêl-a, sé tem vendido por 
1908000, admirava que n'esse mercado ge 
vendesse ultimamente como da Beira por 


1755000, e não sabemos se ainda por menos || 
Isto causava suspreza,porque a aguarden- 


te da Beira de confiança é aqui muito bem re- 
cebida, vendendo-se com pouca diferença da, 


d'este paiz, como acima se vê, o porque 
as despezas na condução equi ao menor, 
custo que possa látero vinho. 


"Mas informações aqui recebidas-—-de 


pose 


soas respeitaveise insuspeitas —vesm dar ara. 


são do que admirava a todos. Di 


Jizem que mui- 


ta da aguardente que vem com o nome da Bei- 
ra traz em si parte da ingleza, que sahe pará. 


este fim pelo caminho de ferro e por outras: 


vias, - + mm 
Já em 18 de dezembro 


. os 


dao Guido 


e. 


a 


dizia o nosso ilustrado collega da Figueira: 
da Foz, no «Commercio do Portas n.º 292) 


de 18'do mesmo mez, o seguinte: «Acaba 


informar-nos pessoa nossa amiga, que p np 
ebobido,' 


provincia da Beira se teom aqui r 


vindas d'essa cidade, partidas de aguardente: 
estrangeira, que mesmo'a bordo dos barcos, 
ue a vão buscar para'a conduzirem ao seu 


estino, é passada para as pi 
nacionaes, e que; sendo mistur 


“ou cascos 
“com aguars 


dente portugueza na Beira, é d'slli levada ao» 
mercado d'essa cidade, onde a ' passam todd» 
por .nacional. O nosso amigo promette-nos- 
todos os esclarecimentos, que possa obter com 
relação a este illicito e pernicioso trafico 
Communical-os-hemos aos leitores do «Corte 
| mercio» logo que os'saibamos. O que agora; 
muito á pressa dizemos, é só para precaveri 
nuado activamente, na sua maior parte são | contra os espertalhões d'este trafico, “Os ne- 
dos vinhos comprados antecedentemente. Vai- | gociantes d'essa praça, aos quaes entendemos 
se verificando o que temos dito, Ás geropigas | fazer um bom servigo coménunicando sta no: 
louras podem dizer-se vendidas, ou se algu- ticia, etc, eLgsd wub ros Otinpas paes 6 08'é tos 


Isto vem corroborar o que dizemos, e as' 
MV a tr an A 


a 


informações que vimos. |. 


Wi sda 


, 


Sendo a nossa divisa à «imparcialidade» ' 


que não é só da Beira 
mercio illicito, mas igu 


demasiada exigencia em preços. (Gteropiga | em tudo, tambem não deixaremos de dizer 
Vias faz este com” 
a 


mente tem aconteci- 


brancos, porque se alguns apparecem com tal do no Douro, para onde veio em tempo aguar-” 


nome, — com rarissimas excepções — são 
viajantes desconhecidos e alguns dos que nun- 
ca sonharam sahir dos seus lugares, onde nas- 


ciam e morriam, 


e querendo ir | do só questão de maior ou menor interesse. 


dente ingleza de cerenes para voltar nacio 
nalisada. dos Sato co 0 uno A 98Y 


pessoas que teem exercido estas industrias, E 


3 & 


e 


Aon-. 


preciso que Pa Le UNA dia nganos 
especulações, do contrário não sverá duvida” 


saciaveis ambições. | 


“Sabemos que ha grande porção. do pos 


que procedem. 


com tanta ignominia, burlando casas respeita» ) 
veis, que na melhor boa fé são climas do | ine , 
+ Vo ASA R 


soas que tratam d'esta negocio"licitamento, . 
e porisso a estes, e aos lavradores em geral, . 


do contrário a desconfiança e o d 
trará graves prejuizos. 


cumpre evitar as falsificações de que se falla;: 
oncredi credit 


o o 1 


olhes:. 


4 SEP 
ou de 


endo afiiançar-lhes que não largaremos mão: 
d'este assumpto em quanto não so dórem satiges 
fações convenientes, como o reclamam os in» 


toresses de todo 0 paiz, soro! 


Ê era Papel a 


É. S 


que dizer, mas fe 


e até agora se tenha feito no mercado do | cará para outra correspondencia, porque esta ” 
16: à) o é o 


é orto. Às novidados de 1860, 1861 e 1862|já vaiextensa bastante, 1 
segunda e 800 da| devem ser procuradas, | es 
.s 


= "ra ita al 


Algumas religiosas de vida exemplar e 


cheiro de predestinadas, quando viram Alber- 


” 


|tina outra vez contente, e licenciada a receber | 
visitas, foram em corporação á prioreza pedir | poucas horas. 
explicação do escandalo. 


iu-as com medo, e—seja-lhe per 


porque são, como já | 


oada a pia |' 


NIVA SANATOGO sia tuga | sd 
| asda ash notada al a sefuoiotiiaas 
Alo DU ME RSS E ro bvH 


ars FItS À io A à 
e algum muito abominavel por 


 |Sanguinario. Lembrou-se do asshlariar um 


assassino, o desfazer-se do inimigo, 
lhe abrissem as portas do carcere. 
Esta horrenda vertigem enlouqueceu-o por 


raças, porém, no coração de 


aponas so 


A os qdo ou= | pai, onde o Senhor influe suavidade e bran- 
uras incombinaveis com a crueldade, o dou- 


raude!—para justificar-so inventou que ou- | tor invergonhou-se da negrura do seu intento, 


vira, estando em côro na oração mental, uma [e pediu 4 Providencia 


voz a dizor-lhe: Albertina, está innocente; não 


60 inspirasso. 


Mau costume este dos que soffrem dores 


a mortifiques; deixa a ir ás grades, que 0 seu] do orgulho, da soberba, e de paixões mais 


anjo custodio'irá com ella, Isto fez impressão ruins ainda, avocarém | 


“Como quer que fosse, as vittuosas atco- 


O doutor Negro, ao avisinhar-se o termo 


s; effeito de 


dos que sof- 


Francisco Simões Alpedrinha era filosopho, 


(Continua) 


'rovidencia ao seu ” 


nas velkas,que eram mais santas que illustra- | partido, e darem-lh irecção das suas ini-/ 
das; uma, apenas, teve as scepticas entranhas| quas traças. A Filha de Deus não lhes res?“ 
de resmungar de si para si que a prelada não | ponde, nem os inspira, nem lhes desabrolha * 


o caminho que vão trilhando com os pés san=" 
grentos. Segue-se d'ahi o raivarem contra a 
Providoncia, e o negarem-n'a como cousa | 
inerte, inventada pela phanta 
frem. N'este estolho, infamado de nanfragios - 
de muitas almas boas, sossobram a cada hora “ 
os desgraçados, que sentem a precistoda di- 
vindade, quando o braço proprio lhes fallece ' 
no conseguimento de seus maus designios. 


“+ 
* o 


Us 


filosopho dos que dispensam Deus, Achou-o” 
então necessario: invocou-o, Se do céu lhe fal. - 
lassem,'mandal-o-iam que ouvisse o seu Vol-' 
taire, evangelista'preédilecto do doutor Negro.” 


he 


O e 7 , Pe. -re-mso iii 


= a Sida ao. à Ei Lá a pedi . aC 
entregues ao mesmo medianeiro , entravam |maior tomo, 
insuspeitas no correio. 4 | 


NOTICIARIO 


mrospital militar. —O novo edificio, 
que para hospital se está construindo no sitio 
das Vallas, vai bastante adiantado, e tem já 
levantada uma parto do segundo andar. 

O snr. Augusto Carneiro, archivista d'es- 
ta divisilo, tirou uma photographia, em pon- 
to grande, do estado das obras. Foi remettido 
um exemplar d'esta photographia ao ministe- 
rio da guerra, e outro ao ministerio das obras 
publicas. e j 

Por este modo péde o governo ser perio- 
dicamente informado, com toda a exactidão, 
do estado das obras. 

Fallecimento. — Falleceu hoje a 
exc."a gnr.* D, Leonor Van Zeller da Silva 
Cunha. | 

Fazem-se-lhe os oficios funebres ámanhã 
á noute na igreja de Cedofeita. 

Represcntação.—Publicamos no lu- 
gar competente o annuncio que designa os lu- 
gares em que se acham as listas para assigna - 
tura da representação que na reunião que 
houve hontem no edificio da Bolsa, se decidiu 
dirigir ao governo, Pag so uma lei orgânica 
para a constituição de novos Bancos. —  - 

Companhia de Credito Social. 
- A respectiva commissão convida os sub- 
scriptores da Companhia de Credito Social, a 
ratificarem as suas assignaturas nos dias 25, 
26 e 27 do corrente, no edifício da Bolsa, en- 
trando no acto da ratificação com 200 réis por 
cada acção. ; 

O producto d'estas entradas, que, deduzi- 
das as despezas indispensaveis, serão levadas 
em conta na primeira prestação, será deposi- 
tado em um dos Bancos d'esta cidade. 

A assemblea geral para apresentação e dis- 

cussão do projecto de estatutos, é convocada 
parao 1.º demaio. 
-- À commissão provisoria é composta dos 
gnrs. marquez de Monfalim, Antonio Cardoso 
dos Santos, José Joaquim Pinto da Silva, José 
Maria da Silveira Torres, José Pereira Car- 
doso Junior, Antonio da Fonseca Moura, e Jus- 
tino Antonio de Moura Soeiro. 

Julgamento. — Teve hontem lugar 
em audiencia do jury, do 2.º districto crimi- 
nal, ojulgamento dosréus Joaquim da Costa, 
guarda da fabrica de Janifcios de Lordello, e 
Francisco José Alves Machado, tecelão na 
mesma, accusados do roubo de uma porção de 


“lã, do dito estabelecimento, no valor de 265 


réis. Accúsador o ministerio publico, e advo- 
gados dos réus os snrs. Francisco José de Aze- 
vedo Coutinho, e Francisco de Paula Albano 
da Silveira Pinto. . . 


O jury deu por provado o crime, não como | 


roubo, mas sim como furto, e o juiz conde- 
mnou os réus em dous annos de prisão. 
Desgraça.— Na quarta-feira de tarde 
deu-se na Praça d'Alegria, 'que fica proxima 
ao Ásylo de Mendicidade,um lamentavel acon- 
tecimento Brincavam alli dous rapazinhos um 
de 9 annos e outro de 11 para 12. O primei- 
ro cahiu de grande altura a uma quebrada da 
pedreira, e «batendo com a cabeça na pedra, 
recebeu um ferimento grave, e foi conduzido 


para o hospital da Misericordia, onde se acha. | 
O infeliz rapazinho era filho de uma mulher | 


que vende fructa 4 esquina do Camarão. 

Não será a ultima desgraça d'esta nature- 
za, sese não vedar aquella pedreira, que tem 
perigosos despinhadeiros. - 

- Hospital de Santo Antonio. —O 
movimento do hospital da Misericordia e en- 
fermaria da cadeia, desde 13 até 20 do cor- 
rente foi o seguinte: 

No dia 13 existiam nas enfermarias do 


hospital 479 doentes — entraram desde 14| 


até 20 inclusivê 105 doentes — sahiram no 
mesmo periodo 110 — falleceram 9 — ficam 
existindo 465 doentes. 

Nas enfermarias da cadeia no dia 13 exis- 
tiam 14 doentes — entraram até 20 inclusivê 


7 — sahiram no mesmo periodo 6 — falleceu | 


1 — ficam existindo 14 doentes. 

Theatro Iyrico. —Vai hoje á scena 
pela primeira vez n'esta temporada, a opera 
de Donizetti «A Favorita», em que Mad. 
Lafon canta a parte da protagonista. 

A'manhã dá-se a repetição da mesma 
opera, em benefício d'esta distincta artista. O 
empenho com que são procurados os camaro- 
tes e bilhete: 
de queo publico se dispõe a significar a Mad. 
Lafon o justo apreço em que tem o seu in- 
contestavel merecimento como actriz e cantora. 

Exposição de gado. —No dia 20 do 
corrente teve lugarem Aveiro, no largo Mu- 
nicipal, uma exposição de gado. 

O «Districto d'Aveiro» dá a seguinte noti- 
cia d'esta exposição : 2, 

«Foram expostos uma e 
bastião de Carvalho e Lima, d'esta cidade, um 


cavallo do nr. José Raphael Condeço, de | 


Vagos, outro do snr. João Domingos Lou- 
renço da Silva, de Canellas, e uns bois de 
Barroso do mesmo senhor. | 
O jury conferiu o segundo premio á egua, 
o terceiro ao torntindh, snr. Rapbael e o ter- 
ceiro da especie 
jury foi geralmente applaudida.» 
-— Obras publicas. — Osnr. capitão de 
infanteria n.º 6, Anthero Frederico Ferreira 
de Seabra, foi reconduzido na commissão de 
que pelo ministerio das obras publicas se acha- 


4 


va encarregado, e que tem por fim photogra- 
nbanaopdlloios e obras de arte notaveis cons- 


truidas ou em construcção. Bá 
de desastre. — Na tarde de 4 
de ade to 1 


eu-sena igreja de Comena, na Tos- 
cana um doloroso acontecimento : 
"Estava a igreja cheia de fieis que assis- 
tiam ús 40 horas e á festa da Virgem. 
Jim quanto que os padres e o povo can- 


tavam 0 «Te-Deum», e que os sinos dobra- 


vam, O sino grande, que pezava 200 kilo- 
grammas, desprendeu-se da torre, cabiu sobre 
o tecto com grande estampido, e arromban- 
do-o penetrou na igreja, cabindo no meio da 
multidão, e arrastando apoz si os materiaes é 
as telhas, a» 

“Uma pobre mulher ficou logo morta. Vin- 
to pessoas, pela maior mulheres,ficaram mais 
ou menos foridas, e entre estas duas em pe- 
rigo de morte. 2a | 


; ; a” ds Tg 

E' moda a falsificação. — Parece 
que os tres reinos de Inglaterra sofrem as tris- 
tes consequencias de uma terrivel episootia, 
que sobre tudo flagella a Escossia. 

À carne doente dos animaes póde prejudi- 
car a saude dos consumidores, e crear um fôco 
de epidemias, porém os marchantes não fazem 
caso d'isso, o 

Em Londres às aguas corrompidas do Ta- 
miga juntam-se as carnes de gados doentes, e 
tudo desapparece n'aquelle abismo em que se 
movem tres milhões de individuos. ua 

Ha um mez, em plena paz, a mais opulen- 
ta cidade do globo, está condemnada pela frau- 
de ao mais espantoso regimen. 


Com todo o seu ouro, não obtem senão - 
carnes, quo só para lançar aos cães serviriam. 


s de plateia, é indício seguro | 


do snr. Se- || 


aos bois. A decisão do | 


Por este supplicio e pelo das aguas do Ta- 
misa, « cidade queixa-se, grita, e a questão foi 


febre ao parlamento. 


«Se não tomamos energicas medidas para 
suprimir a infame especulação das carnes no- 
civas, exclamou um membro, não teremos ou- 
tro remedio senão fazermos-nos legumistas.» 

Não é só na carne que Londres sofre os 
efeitos da fraude e falsificação; todo o reino 
da alimentação é invadido pelos falsificadores. 

Asfolhas diarias annunciam quotidiana- 
mente condemnações dos falsificadores da car- 
ne, das bebidas, do leite, da salchicharia, da 
mercearia etc. À falsificação lavra como a 
nodoa d'azeite. 

Qui pro quo Interessante. —Ulti- 
mamente dava-se no theatro de Odessa, pela 
primeira vez, a opera de Verdi, «Um baile de 
mascaras». | 

Quasi no fim do espectaculo foi o theatro 
repentinamente invadido por uma multidão de 
mascaras, dispostas a tomar parte no baile 
mascarado. 

Verificou-se que muitas pessoas se enga- 
naram com o cartaz, confundindo o titulo da 
opera com o annuncio de um baile mascarado, 
e dirigiram-se ao theatro para dançar. 

Pode-se imaginar qual seria a sua admira- 
ção e desapontamento. . 

A Dieta de Nassau. — O projecto 
de mensagem da segunda camara do ducado 
de Nassau, continha uma passagem sobre o 
descontentamento do paiz sobre a actitude do 
governo. M. Werren, commissario do gover- 
no, declarou que se a mensagem continha 
uma censura qualquer ao governo, não seria 
recebida por este. Alguns membros da cama- 
ra propozeram então que se substituisse o 
projecto de mensagem, que era muito exten- 
so, por esta simples formula: 2 + 

«Muito augusto duque, etc, como o vosso 
commissario M. Werren, nos prohibe censu- 
rar, e não tendo a camara motivo para lou- 
var, resta-nos declarar da maneira mais res- 
peitosa, que continuamos sendo a vossa fiel e 
obediente Dieta.» | 

E' uma feição curiosa da vida parlamen- 
tar do ducado de Nassau. 
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DOMINGO 24 DE, ABRIL 


Exriscros Fraxciscanos — Festividade a Nossa 
Senhora da Boa Morte, orador o rev. Nascimento, 
musica a da capella do snr. Silvestre, quo executará 
a grande missa do fallecido Francisco Eduardo. | 

- Boa Vragex — (Se o tempo o permittir) Senhor 
aos entrevados da freguezia, 
Panaxnos — Festividade a S. Gonçalo, 


E mm 
"Movimento das cadeias da Relação 
no dia 232 


ç SAHIRAM 

“William Carr. Foi solto por alvará do jui- 
zo do 1.º districto criminal. 

“Antonio Pereira (o Rato), Augusto Anto- 
nio (o Lavandeira). Foram soltos por alvará 
do juizo do 2.º districto criminal. 

N'este dia não entrou preso algum. 
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TRIBUNAES 


Relação do Porto | 
SESSÃO DE 22 DE ABRIL 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
. PARA O DIA 30 DE ABRIL 
Appellações crimes 
Arganil. Joaquim da Fonseca Sampaio — c. o 


R “Vouzela. OM. P.—c. Manoel José de Almei- 
RI ari º 


Am da lado ty ú 
AÁggravos 
- Pesqueira. OM. P.—c.o juiz de direito. 
Ovar. OM,P. c. Luiz Calhadas e outro. 
Penafiel. O M.P.—c. José da Rocha—o Cabe- 
ças—juiz Machado, escrivão Silva Pertira. 
“Vizeu. João Cardoso eoutros—c, o M, P. e ou- 
tros—juiz Amaral, escrivão Albuquerque.” 
Moncorvo, “Francisco Diogo de Sá—c. a com- 
missão do recenseamento —juiz Úliveira, por impedi- 
mento, Pinto, escrivão Sarmento. 
"Estarreja. José Maria Cardoso de Quadros Cor- 


te Real—c. o Bacharel Antonio Lourenço “Tavares |' 


'Pereira de Sousa—juiz Lima, escrivão Sarmento, 

Braga. Antonio José Alvares Vieira da Motta 
emulher—c. o padre José Maria Alvares da Motta — 
juiz Baptista, por impedimento Pinto, escrivão Al- 
buquerque, 

Aggravos 

Porto. AF. N.—c. Antonio José Marinho da 
Cruze outros—juiz Freitas, escrivão Cabral. 
| Moiana Carlos de Macedo Gouveia Vascon- 
los—c, à commissão do recenseamento —juiz Carva- 
lhaea, escrivão Sarmento, & 


so Ui 
DISTRIBUIÇÃO 


Appellações civeis 
Cabeceiras de Basto. Maria Joaquina de Arau- 
jo e mulher—c. Clara Delfina do Canto e Mello e mu- 
Jher—juiz Martins, escrivão Albuquerque. 
Celorico da Beira: Antonio Bernardo da Fon- 
seca Moniz e mulher—c. D. Joanna de Magalhães e 

filhas—juiz R. Abranches, escrivão Cabral. 

Santo 'Thirso. Rosa Bernardina Victorães— e, 
Margarida Rosa Victorães—juiz Gouveia, escrivão 

DArCNtO, O no io 
"Porto. . ugusto Maria Cezar—c. D. Anna Ade- 
laide Gonçalves de Barros — juiz Leite, escrivão Sil- 


va Pereira, vo |, > nem 


. e 


Vinhaes — No mesmo dia 5 do corrente a 300 mes com cadeiras e 12 saccos com folha de louro ; E. - 


S. Penso, | 


réis o branco fino, e/280 réis o branco baixo. 

Bragança — No dia 7 a 830 réis o branco fino, e 
810 o branco baixo. 

O mappa do assucar entrado nos quatro mezes 
da minha gerencia, de dezembro de 1863 a março de 
1864, comparados com outros iguaes mezes "do anno 
antecedente, mostra um augmento de consumo de 
assucar vindo do Porto e Braga de 3:783 kilogram- 


mas, além de 79 tomadias que se fizeram n'este pe- | 


riodo. Parece-me pois que estes dados demonstram 
bem e claramente a falsidade e sem razão d'aquella 
accusação, , 

-  Rogo-lhe snr. redactor a bondade de mandar 
inserir no primeiro numero do seu acreditado jornal 
esta minha correspondencia, para desagravo da mi- 
nha honra e dos meus subordinados, pelo que lhe' 
sorei sempre grato, | 


Ê 


Nota do assucar vindo do Porto e Braga 
nos quatro mezes da minha gerencia, compa- 
rado a outros iguaes mezes do anno passado, 
nas seguintes alfandegas : 

Do 1.º de dezembro de 1862 a 31 de março de 1863. 


Driinoa CASADO dA NS 10:700 kilogrammas 
Miranda dicas ddr si cd dio 150 n* 
VÍnhAOS;. ce ctEUdos Odo dão 660 » 
CNAVOS. co canaçoss E e Íiio 4 7:258 » 
Montalegre... ccosco veses 626 » 
Somma....c. 19:894 


Do 1.º de dezembro de 1868 a 81 de março de 1864 
Bragança... ccoccorve sro 10:928 kilogrammas 


MirindRsesa sass ersasgo 216 » 
VIDHGAS TS Sese ro dos cl voc 900 » 
CN nao Sa 10:613 v 
Montalegro... cescecrereo 520 » 
Somma...... “os 


Diferença para menos 
Montalegre... ..... esse dra 106* + t5i» 
Differença para Er 


Bragança Scirocco ccssossso 28 » 
Miranda. .cccccsscs secens. - 66 » 
Vinhao8.. sasicisessesa To A 240 po 
Chaves... ccossesoncssess 3:355 Do 
Somnlb..c.co- 8889 Ê 


N. B.— Abatendo 106 kilogrammas que entra- 
ram a menos na alfandegã de Montalegre, ficam a 
mais 3:783 kilogrammas, 

Bragança, 15 de abril de 1864. 

O inspector fiscal do circulo, 

Manoel Lobo Vianna. 
sn o reconhecimento). 
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Banco Del-Credere e Fomento 
Nacional 
Pd 


ERRATA — No artigo communicado, que hon- 
tem foi publicado n'este jornal, na 3.º pag. col. 1. 
desde a linha 37 a 41 encontra-se a palavra facto, 
iam deve ser pacto. O periodo deve ser rectiticado 

o seguinte modo : ca 

«Mas o Banco Del-Credere estava ligado para 
com os seus subscriptores pelo pacto da união e não 
polo da constituição. Pois o pacto la união não en- 
volve e contem essencialmento em si o pacto da cons- 
tituição ? quem se associa para um fim não bade in- 
tervir nos meios necessarios a conseguil-o ?» 

Escaparam outros erros, mas de pequena impor- 
tancia e que não carecem de ser rectificados. 


"Folhas de Madrid de 19, de Paria de 18, de 
Havree Bruxellas de 16. É 


Despachos dos Jjornaes estrangeiros Govada 


COPENHAGUE 16. — Para cobrir as 
baixas do exercito encarregado da defeza de 
Duppel, mandaram-se toda esta semana seis 
mil homens de reforços. 

Nos tres ultimos dias, as nossas perdas 
foram de seis centos homens entre mortos e 
feridos. | 

O general.em chefe participou ao minis- 
tro da guerra que tinha tudo preparado para 
repellir o assalto geral, que segundo todas as 


previsões suppunha poderiam intentar os prus- 
sianosde20a 22. Sa 


NOVA-YORK 5.— À camara dos repre- 
sentantes adoptou por unanimidade a resolu- 
ção segainte: 


| Inscripçõesd'assentamento, juro. 


C. C. Leite, 2 caixões com linha, 
IDEM—Na barca Sympathia, M. A. 
12 saccos com rolhas; J. C. de Sá,3 caixões com li- 
nha; F. J. M. Guimarães, 1 caixão com peixe ;JA. J. 
Rodrigues, 267,12 litros de vinho; F. P. M, Basto, 
88 ditos de dito e 1 caixa com castanhas; Rios & 
Irmão, 4 caixões com figuras; J. F. M. Guimarães, 
173,62 litros de vinho. | 
- PARA'—Na barca União, 8. D, Vianna, 1 cai- 
xão com damasco, à 
LONDRES—No vapor Camilla, Taylor Flad- 
8 to & Yeatman, 5342,4 litros de vinho; Croft & 
2, 10684,8 ditos de dito; Ofley & Cramp, 10684,8 
ditos de dito; A. A. F. Guimarães, 954 ditos de dito; 
Clode & Baker, 4808,16 ditos de dito; C.Smithes & 
C.:, 32588,64 disos de dito; Rocher Wigham & C.», 
10684,84 ditos de dito; A. T, L. e Silva, 2 quartolas 
na R.H. Russell, 2 caixas com amostras de ga- 
ena. - mp | 
IDEM—No patacho Graceful, Butler Nephew 
& C.*, 8013,6 litros de vinho. | 
IDEM— No patacho Severign, Clamouse Brow- 
ne & C., 37,1 litros devinho. - | 
LIVERPOOL —No vapor Braganza, A. C, Na- 
varro, 75 saccos com lã; M, B, Rodrigues, 1 caixa 
com chapa de latão. se E 


” 


LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap. Per- 
ry. | 


Termos de carga 
Abril 22 ! 


= 


ride” perpe aito : 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 


Generos despachados pela mesa da 
estiva ee meme 
Abril 22 

Enxofre—20 borricas. 
Oleo de linhaça —1 pr 
Arcos de ferro—21D feixes | 

- Bacalhau—2 costaes, igucst 
Agua-raz—?2barris. pt 
Oleo pettoline—l5 barris 
Chapas de ferro —26 feixes. 


Movimento dos vinhos: e Aguas 
ardentes |. da 
Abril 22 
Litros 
DASPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente. .... cosdstco va voa” OBTIDO 
MELO 00 Eca dv ow dúca dec vso 560322,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ,.... 822,55 
Dito VOLda, sedes cego direi 3917,84 
13584,64 


EM VILLA NOVA 
60203,00 


Vinho 20% CTT ado dado AAA E 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Occve. ..... ecoa cara.e... 


Mercados uwacionaes 
' poRTO 23 DH ABRIL | 


Farinha de tollhó Gi. csesaho dad! 
Trigo serodio (falta)... ......... . 
» barbella » ..cscciceses 5980 a 13000 
» ribeiro » cocorccosc. +. 18100 à 18150 
» " da Maia (falta) ...... 1...» 15080 a 18120 
» vAareiro » 


Feijão Draco, usas ecos cc o ccRHk - 8740 


Db VORNOLhO  isvsce cc cervo o crté 8800 
» « FAJAÃO. captomadoo rodo vao) 8730 
Db» fradO, nisi « erica ...... .ee.e+ € 8660 
» amarello,,,........ Da olatóinto 9 S780 
Milho da terra.......ccceverco.o 5620 a 8650 
“* dasilhismnslo.ccccorsoo «- 8580 a 8600 

»  EBtrangeiro ...scecseceess 8580 
Centeio. ....... E WO aa bico dd 8540 
......“ “ocveocesasa. asa. 8500 a 8530 
Batatas (arroba)........ ccororsoo 8400 à 8440 
Azeite. ...... PM ATER MY E otoldam 558500 a 58600 

eee 


Praça dé Lisboa 20 deabril 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do dia 1 a 19 de abril...... 156;786$283 
Idem no dia MD: censsecsecoltc cocos 8:0608835 
165:4478118 


Cotações ofiicines 


do derembrode 186 


pagoaté 8 
Cou ooo duos cevéca 
Titulos de 5 acções do banco de 


Portugal. co «po cuacas ss pino 


6305 a 5325000 
Titulos de divida publica [an- 


« Que lhe não são indifferentes os aconte- pise de divida publica (asues) 2 q 4 
cimentos do Mexico : que o povo dos Estados- | Titulos de divida publica (des a 
Unidos não admitte o estabelecimento de um | tres operações).......... el aN 
governo monarchico sob a protecção de go- | Papelmoeda ................ o. SE 
vernos europeus. » a! so div 68. 

LONDRES 18. —Continua grande enthu- | rondres..... 60 d/v.. 
siasmo por Garibaldi. Hoje receberá mais de 90 djv.. 

40 visitas. nt cê Ci ram re mi ja Pig 
» " e , m m/a. 

BERLIN 18.—0s reductos de Duppel fo- | A matordam 8m/d.. 421), 
ram tomados esta manhã pelos. prussianos ; | Genova..... 3m/d.. 526 
2:000 dinamarquezes cahiram prisioneiros. | Napoles... 3m/d.. 525 

LONDRES 18.0 mercado monetario | Madrid ... 8d/v.. 937 
tem estado muito frouxo. O numerario é mui- | Cadiz.. ..... Bd/v.. 98 

K Gibraltar ... 8d/v — 
to procurado. Porto. ..ccrel 8d/v. par: 


IDEM 18.—As fadigas de recepção alte- 
raram a saude de Garibaldi, o qual seguindo 


o conselho dos medicos sahirá para Caprera | 


sexta-feira, acompanhando-o o duque de Su- 
therland. 

PARIS 19. —Hontem pela manhã os prus- 
siannos tomaram Duppel, fazendo 2:000 di- 
namarquezes prisioneiros. 

M. Thiers pronunciou na sessão de hontem 
um notabilissimo-discurso acerca do projec 
de lei sobre a questão do assucar. - 

Continuam na Bolsa e nos circulos politi- 


cos os boatos relativos aum protesto do ga-| 


| binete de Washington contra o estabelecimen- 


| COMMHUNICADOS 
| e cw = 7 €u 
* Snr. redactor. 

Por acaso me vieram à mão os n.º 53, 94, 60 e 
64 do seu muito acreditado jornal, aonde se encon- 
tram alguns commuuicados, c uma correspondencia 
assignada por quatro negociantes de assucar d'essa 
praça, em que declaram haver entrado pelas provin- 
cias do norte várias partidas de assucar hespanhol, 
subtrabido aos direitos, fundamentando esta asser- 


hão nos baixos preços d'este gencro nos mercados de 


irandella e Chaves. é ” 
"Esta accusação é falsissima e destituida de fun- 
damento, e só pode attribuir-se à falta de informa- 
ções dos signatarios d'essa correspondencia e commu- 
nicados; por quanto não só não ha uma unica accu- 
sação foita pelo grande numero de negociantes, que 
negoceiam licitamente n'este genero em toda esta 
provincia, contra a fiscalisação a meu cargo, mas o 
mappa demonstrativo dos preços mostra o contrario 
Nem podia havel-a em vista do activo movimen- 
to em que tenho posto diariamente os empregados 
fiscaes nos cinco districtos de que se compõe este 
circulo, dirigidos pelos chefes de Guardas, que são 
antigos empregados, e conhecedores de toda a sua 
área fiscal, e zelosos dos interesses da fazenda publi 
ca. E tanto é exacto isto que se arruinaram no ser- 
viço m'este ultimo inverno muitos em popgndos; que 
or isso passam a fazer o serviço mais mederado, pe- 
o grande trabalho que tiveram precorrendo montes 
e serras cobertas de neve e gelo, chegando alguns 
d'elles a serem d'esses pontos conduzidos para esta 
cidade em cavalgaduras, e com a gravissima moles- 
tia do rheumatismo, até infelizmente um cegou do 
olho esquerdo, pelo grande frio e neves que sofreram, 
E eu mesmo indo pessoalmente acompanhal-os, e 
rondar a raia nos fins de janeiro e principios de feve- 
reiro, recolhi aleijado da perna direita, em conse- 
quencia de uma grande constipação, de que ainda 
estou em tratamento.  - 
Pelas informações officiaes que tenho dos admi- 
nistradores: do concelho de Mirandella, Miranda, 


Montalegre, Vinhaes, Chaves e Bragança se conhece | 


os altos preços que o assucar alli conserva; em Mi- 
randella, no dia 1.º do corrente, a 350 réis cada Kilo- 
ramma de assucar branco fino e 305 réis o branco 
aixo. À 
Miranda — No 1.º do corrrente 350 réis o bran- 
co fino, e 340 réis o branco baixo. 
Chaves— Nolia 4 do corrente a 305 réis o bran-. 


| co fino, e 285 réis o branco baixo. 
Montalegre — No dia 5 do "corrente a 343 réis | 


o branco fino, e 320 réiso branco baixo, 


. 
j 


mente. PRE. ? 


to do imperio mexicano. ) 
LONDRES 19, —Garibaldi, cujas forças 


pbysicas estão bastante alteradas pelas ova- 


ções de que foi objecto, vê-se na precisão de 
voltar para Caprera sem poder visitar as ci- 
dades de Inglaterra, que o esperavam. 
“JA o 1" 
. meme 
Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 6207 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 23 DÊ ABRIL A'S7H. E 40M. 
DA MANHA 


O rei da Prussia declarou que a causa 
dos ducados lhe era sagrada e que sériamen- 


te nada estava terminado nem que o sangue | 


derramado por aquella causa o seria-inutil- 


41 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da 4) pndeça, do Porto 


de Ia2ide abril ...... e sado hs 
Idem no dia 22... ..esicstro me. 22:8288765 


É. - 
- 
“2 . “ar . 


Despachos de exporiação 
Abril 22 


J. F, M. Guimarães, 2598,68 litros de vinho; A. Jd. 
G. Braga, 1 caixa com salpicões; M. C. e Sousa, 6 
caixas com imagens de barro; D. Rita R. S. Machado, 
1 caixa com presuntos e salpicões; D. Rosa da Sil- 
va, 22 saccos com rolhas; À. M. Cabral, 4 caixões 
com frascos de azeitonas. : 

RIO GRANDE—Na barca Ourense, E. C. €C. 
Leite, 2 fardos com saragoça. 

PERNAMBUCO—Na barca Laura, P. C. da 
Silva, 5 caixões com palitos; J. O, Alves, 18 volu- 


197.:8755461 


290:7048226 | 


RIO DE JANEIRO—No brigue 8. Manoel 1.º, 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 20 de abril—3 por cento 
dal do Pariz, em 20.de pri 8. por« | 

olsa de Pariz, em 20 de abril — 3 por cento 

francez 66,904 1/3 dito 93,75, EM 
" Bolsa de Londres, em 20 do abril-—Cônsol 
91 “/ a 91 3. , 


1 rias abs 


mai , 


» 


ETTA E sro ob *i nibeo 
PARTE MARITIMA 
— > à mus age eb 
Em 25 do corrente sabirá de Lisboa para Per- 
nambuco o brigue Laia 2.º — em 26 para o Pará a 
barca Flor de Vez—em 31, para a Madeira, 8. Vi- 
cente, S. Thiago, S. Thômé e Principe, Ambris, Loan- 
da, Benguella e Mossamedes o vapor D. Antonia. 


2a dé er Mass dios é l 
Porto 22 de abril à acl 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, | 


, E. , as da. 
, dem 23 | 
Às 1 HORAS DA MANHÃ mo 
Ficafórada barra: 


ara Goatham E à ; EE 

rigues ing. Urient, Rose, 6 James Siwart. 
“Patacho ing. Heron. mm a 
Hiates, Aveirense, Luz do Dia, Boa Hora c um 


utro, | q RE a | 
Vento N. (brando) co mar agitado. - 
Na segunda feira 25 do corrente, tocará na bar- 
ra d'este porta o vapor «Maria Pias, de p em 
para Southampton e Londres, e re be passageiros. 


y 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Setubal 19 de abril . X 
ENTRADAS | 
LISBOA —Brigue rus. John. . 
“BABIDAS Co 


EGERSUNDE — Escuna noruep. Xate. 
VLAARDINGEN-— Escuna hol. Hoop. 1 


ILHA D DEIRA—Patacho Frederico, 
PORTO Valente 2.º. ts 
— Uma escuna franceza, | 


Figueira 18 de abrir 


- ENTRADAS | » 
" PORTO—Patacho Principe Humberto, mestre 
Delgado, lastro. 
IDEM —Bateira Nova Amizade, mestre Pinto, 
carga da praça. , 
IDEM —Cahique Encantador mestre Conceição, 
astro. 
LISBOA —Bateira Saudade, mestre Lesio carga 
da praça. A a 
Nãogabiu embarcação alguma, 
Idem 19 
Não entrou embarcação alguma. 
AHIDAS 


E 
ESPOZENDE —Hiate Rio Cavado, mestre Oli- | 


veira, pedra calleira o viuho. 


Li 5680 | - 
5050 a 15100 |. 


...... 00.0. 18000 à 15050 


Idem 20 


ENTRADAS 
CEZIMBRA —Cahique Maria da Soledade, mes- 


tre Reis, sardinha. 
Não sahiu embarcação alguma, 
cc — Idem 21 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Villa do Conde 20 a 21 de abril 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. murder e 


“Caminha 19221 de abril 
N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 


alguma, 


” o , 


ERREI  P 
| Movimento marítimo estrangeiro 


com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS d 
15 de abril Em Bristol, o vapor Pioneer, do Porto. 


» » Em Cork, o Eliza, do Porto. | 
12 » Em Copenhague, o Matway, de Lisboa. 
8 » -Em Cadix,o Admiral, de Lisboa. 
SAHIDAS 
15 de abril De Liverpool o vapor Braganza, para o 
Porto, us : 
A! VISTA 


13 de abril De Dungeness, o Richard, do Porto 
para Hamburgo. 

12 -» Do Start, o Hillegenda, de Sutubal 

para Harlington. a 


para o Baltico. 


LONDRES, 16 de abril--Carregam, para Lis- 
boa : Segredo e vapor Tartar ; e para o Porto, o Ali- 


pede. sã 
- HAVRE 15 de abril—Destinam-se para Lis- 
boa: Alarme, a sahir em 20 do corrente; vapor Vil- 
le de Brest, em 25; e para o Porto, o Vigilante, a 
sahir em 30. - a 
IDEM 16 — Acha-se à vista, o Marianna 1.º 
cap. Ferreira, procedente do Rio de Janeiro. | 


RE. 
Telegraphia electrica | 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 22? de abril 
NTRADAS 


E 
"LONDRES 5 e meio dias— Vapor pag. ing. Tar- 


tar. : 
"* AMSTERDAM 14 dias—Patacho Precioso. 
SAHIDAS a 
NAPOLES —Vapor ing. Conqueor. ' 


PORTO—Barca Monteiro 2.º ' 


A ULTIMA HORA 
— Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 6217 eo 


o 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente - 


LISBOA 23 DE ABRIL ÁS 10H. E 5 
M. DA MANHA . 


- Na camara dos pares concluiu hontem o 
seu discurso o snr. conde d'Avila, contra o 


y& f ) 


projecto do tabaco. 


O snr. marquez de Ficalho disse que to- 
das as rasões apresentadas pelo snr. conde 


d'Avila o levaram a votar pela liberdade. 


O snr. ministro da fazenda começou a 


fallar “ nd 


Osnr. Vaz Preto foi hontem reconhecido 


par do reino. 


* Hontem houve um «meeting» de operarios 
da fabrica do tabaco no Campo de Santa Cla- 


ra em numero de 200. Nomearam uma com 


missão para fazer uma representação à ca- 
mara dos pares pedindo que ella mantenha 
o direito sobre a importação dos charutos. 


] à 444 o » 4d 


, 
+ "asia 


Me, 
a 


A' se acha impresso em um volume de 392 pagi- 
nas este romance, que publicamos em folhetim, 


Contém curiosissimas not; 1s pelo mesmo author. 
REÇO 500 REIS 


ss 


Livro da explicaçã 


RE DESE na rua do Al 


n.º 136. 
Preço 100 réis, 


(1862) 


à dos sonhos 


E e e | 


ANNUNCIOS 


“Van-Zeller da Silva Cunha. 


O responso de sespaltura terá lugar úma- 


nhã ás Ave-Marias, ma igreja de Cedofeita 


y a concorrencia das possoas 
amigas da finada e de sua familia, e padem 


desculpa de cumprime ntos. . (1518) 


De Plymouth, o Eduard, de Lisboa, 


ALLECEU hoje a exg.=* snr,* D. Leonor 


' 
: 
o 


CC — 


S listas para a assignatura da represtnta- 
ção que se dirige ao governo de Sua 
Magestade sollicitando uma lei organicã *9- 
bre a constituição de novos Bancos, acta- 
se em casa dos snrs. : 
"Bento Luiz Ferreira Carmo — Larg? da 
Feira de S. Bento n.º 23, 
Antonio José Peixoto de Oliveira — t2- 
glezes n.º 50, Ro A e 
Augusto Pinto Moreira da Costa — Élo- 
res n.º 161. | | 
Joaquim Pinto Leite — Loyos n.º 21: 
José Moreira Lobo — Praça de D. pedro 


|n.º 124, 


Felgueiras & Baltar — S, João n.º o 
(151) 


* Editos de 30 dias 


PELO juizo de direito da 1.º vara e pelo “8” 
“torio do escriviio Almeida, que inter!"*- 
mente serve Joaquim Antonio do Moura 8%! 


| ro, morador na rua das Congostas n.º 114, & 


requerimento de D. Margarida J e a 
Martins de Oliveira e seu marido Luiz da 198" 
ta Santos, correm editos de 30 dias a ci!AF; 
chamar e requerer toda e qualquer pessoa que 
se julgue com direito a uma morada de casas 


|de 4 andares e loja, sita na rua da Ladan.º 


|60 e 62, freguezia de S. Nicolau, que perten- 
ceu a Manoel Marques Ribeiro, depois a seu 
filho Antonio Marques Ribeiro, e hoje aos sup- 
picante; ou que se julgue com direito ao va- 
or da mesma propriedade, para que o venham 
deduzir no referido praso ao dito juiso ecar- 
torio,sob pena de lançamento e de se julgar a 
mencionada propriedade livre e desembargada 
de todo e qualquer encargo. E 
Porto 19 de abril de 1864. 14) 


Diligencia entre Amarante e o 


ZARA Porto | 
NTONIO Vipita de Sousa, faz publico aos 
seus amigos e freguezes, que Bringipãa no 


dia 1.º de maio com a sua carreira de dili 
cia diaria. Sahe de Amarante para 0 Porio ás 


6 horas da tarde, e do Porto para Amarante 


ás 5 da tarde. É eapquer se 
“ Vendem-se os bilhetes em Amarante na 
loja de Domingos Martins da Silva Fortes, 
na Lixa na loja de Bernardino Pinto de Quei- 
roz, e no Porto na hospedaria da Pocinha, na 
rua de Santo Ildefonso n.º 38. (1519) 


". Banco Alliança . 
AGENCIA EM VILLA REAL 
RUA DA CADEIA N.º 26 A 28 
IO 


Agente d'este Banco, Francisco Ferreira 

da Costa Agarez, faz publico que se en- 
earrega de toda e qualquer transferencia de 
fundos entre esta villa e as cidades do Porto, 
Lisboa, Coimbra, Vianna, Braga, Guimarães, 
Vizeu"e Lamego, e as villas de Amarante, 
Caminha, Covilhã, Chaves, Barcellos, Regoa 
e Figueira de Castello Rodrigo, bem como 
para todas as outras terras do reino e praças 
estrangeiras aonde o Banco tiver correspon- 
dentes. | py 

Desconta lettras e escriptos de compra de 
vinhos, cujos vencimentos não excederem a 
doze mezes, e faz emprestimos até ao mesmo 
praso sobre penhores de ouro ou prata, acções 
“| dos Bancos do Porto ou Lisboa c inscripções 


“| de tres por cento. 
Villa Real, 29 de março do 1864. | 
(1221) 


——— 
OÃO Theotonio da Silva, armador e estu- 
fador, tendo terminado a sociedade que 

nha com Francisco Moreira Vidal, no 

lecimento da rua do Ouro n.º 58,- Vidal & 

Silva, abriu novo estabelecimento no largo 

do Pelourinho n.º 13, 1.º andar, em Lisboa, 

soba firma commercial J. F. Silva & €.º, onde 
tem um novo e variado sortimento de papeis 
pintados, fazendas para armações, moveis es- 

tofados e todos os mais objectos pertencentes á 

sua arte, e encarrega-se de todas e quaesquer 

encommendas para as provincias, prometten- 
do empregar todos os exforços para servir 

com esmero e promptidão. (1484) 

CABA de llegar á esta ciudad, un maestro 
*% delengua esparola, y la enseria al que la 
quisiere aprender y ademas da liciones de leer, 
escribir y contar; el que lo buscare puede 
ablar rua do Bonjardim n.º 305, colegio de 

ninas, 2.º andar. (1414) 


ACABA de llegar á esta ciudad una modista 
&d. espariola que trabaja en toda clase de tra- 
ges para seiiora al gusto del dia y à precios aco- 
modados. Tambien enseiia À toda clase de tra- 
bajos, bordados, flores de cera, etc. Quien 
! quisiera hablar con ella puede buscar la rua 

do Bonjardim n.º 305, colegio de niiias, 2.º 

nascendo (1413) 


andar 


. 
- 


— 
. 
ndo 


RS O TT Genebra Hollandeza 


ea, o o uv TT 


2. + 


se devem dirigir todas as Dessoas que te- 


nham a tractar, n'aquella ei lade, relativa- 


mente ao mencionado Banco | 


O? Ha! - é Ps  nh 
“Seguro de vidas 


4 
! 


* Agente da companhia de seguros de 


UNIÃO 


LIGITIMA E DE SUPERIOR QUALIDADE 
POR PREÇO COMMODO 

ENDE-SE na rua das Taipas n.º 19. 

V Ai) 


“Armazem de vinhos 
26 — RUA FORMOSA — 28 


“A BRIU-SE um novo armazem de vinhos 
ZM engarrafados e a retalho, genebra, lico= 
res e outras bebidas espirituosas. Os preços 
são os mais rasoaveis possiveis. (1307) 


' 


- vidas, nacidado de Pimhel, o snr. José | | 6) Ta. 
| 288800 RÉIS 


Antonio dos Santos, a qu am se devem díri 
gir todas as pessoas que desejarem tractar 
relativamente áquelle seguro. (1515) 


“Companhia de Credito Social 
S40 convidados os s ars. subscriptóres d'es- 


ta com pronis a ratificarem as suas acções 
9, 268 27 do corrente mez, no edi- 


nos dias 2 
ficio da Bolsa, entrando 
com a quantia de 200 réis por cada uma 
que lhes será levada em conta na 1.º pres 


tação, deduzidas as mecessarias e legaas des- 
pezas, e a sua importancia será depositada 
n'um dos estabelecimentos de credito d'esta 


E 


cidade. 


Tambem fir;am desde já convidados os 
mesmos senho res a reunirem-se em assem- 


blea geral no. domingo 1.º de maio proximo 


pelas 11 hores da manhã, para a leitura do 
relatorio e projecto de estatutos, discussão 


d'estes e deliberar o mais que convier. 
Porto, 23 de abril do 1864. 
À commissão provisoria, 
Marquez de Monfalim € 
Antonio Cardozo dos Santos 
José Joaquim Pinto da Silva . 
José Maria da Silveira Torres 
José Pereira Cardozo Junior 
Antonio da Fonseca Moura 
Justino Antonio de Moura Soeiro. 
(1517) 


por essa occasião 


VE DE-SE uma pensão da quantia acima 
” que paga a propriedade da exc.m* snr.* 
D. Antonia de Castro Pereira, da rua de San- 
ta Calharina. Tracta-se esta venda na rua da 
praça da Ribeira n.º 3, (1469) 


Machina para cortar 
| palha 


VENDE-SE uma machina ingleza de excel- 
lente systema, recebida ultimamente, 
no largo dos Loyos n.ºº 21 a 23. 

| | (1468) 


Ni rua de Bellomonte n.ºº 2 8 4, livra- 
"* ria, vendem-se livrinhos de fumar das 
» | melhores fabricas de Hespanha, havendo um 
grande deposito da fabrica de Botelha, que 
se vende cada grosa a 18100 réis, e quem 
comprar maior porção Se fará mais algum 
abatimento. Tambem ha livrinhos de papel, 
mais superiores, que se vendem por preços 
mais caros. | 

Cartas de jogar a 60, 70, 80 e 120 réis 
cada baralho. | 

Ha um grande sortimento de cbras hes- 
panholas, modernas , de sciencias, artes, 
literatura, romances, obras religiosas, es 
tampas e mappas grandes, o que tudo se ven- 
de por preços muito favoraveis. (1339) 


A' caridade publica | Transferencia do leilão PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 


gosQuIN da Cunha Cardozo recommenda. 


á caridade publica o infeliz Abel Ribeiro, 
casado, morador na antiga praça da cerca 
des. Domingos, rua de Ferreira Borges, na 
barraca n.º 2, que, tendo sua mulher de- 
mente, e acbando-se sem meios de subsis- 
jencia, se vêem na maior penuria e aban- 

ono 


4 


Mathilde Torres de Souza Sequeira da 


D. Gama Miranda, Henriques de Lima 
“Barreto e Roberto de Lima Barreto, não lhe 
sendo possivel agradecer pessosJmente a to- 
das as pessoas, que durante a enfermidade 
e fallecimento de seu muito querido e cho-|' 
rado marido e pai, tiveram a bondade de os 
visitar, o fazom por este modo pedindo as- 
sim desculpa de quelquer falta. (1495) 


OSE' Francisco de Lima, Antonio. José 
Vieira e José Angusto Ennes Junior, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos os ill,=º* snrs, que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura de seu finado irmão, 
cunhado e sogro, o snr, Antonio Francisco de 
Lima, na noute de 29 de março ultimo, na 
igreja de Cedofeita, aproveitam este meio para 
lhes agradecer e “tributar seu eterno reco- 
nhecimento. - (1491) 


a 


Banco Alliança 
Agencia em Chaves 
0 gente deste Banco, Justino José Pe- 
-reira Coelho, faz. publico que se encar 
rega do toda e “qualquer transferencia d 
fundos, entre esta cidade, Porto, Lisboa, 
Coimbra, Vianna, Braga, “Guimarães, Vi- 
zeu, Lamego, Abrantes, Amarante, Barcel- 
los, Caminha, Castello Branco, Covilhã, EI- 
vas, Figueira de Cestello Rodrigo, Leiria, 
Ilha da “Madeira, Penafiel, Re s08, Setubal, 
Villa do Conde, Villa irao Portimão, 
Villa Rosl e Villa Resl de Santo Antonio, 
bem como para todas as ontrhé térras do 
reino 6 Fagas estrangeiras, aor da o Banci 


aim Cc si mea 
De sconta letras e pe “áb deb 


.. es 


“elis 254 da di Ps rem are 
sd | 


Tra 


E y AET 


“A: UNIÃO 


edi DESEGUROS E Ma 
DE VIDAS 'E DE SUE GAPLE CIA. 


A PREMIO FIXO . º 


O PORVIR | DAS FAMÍLIAS. | 
Sociedade mutua de supervivencias, | que te 


em Ag: 


dado optimos resultados aos associados | 


Capital garantido 1590 contos. 


CORRESPONDENTE EM COIMBRA | | 
0 Anton io | Joaquim Valente. 
" & (a) 


Theciro de S. Jo 


ÃO convidados os snrs. accionistas a hea- 
tro de S. João, d'esta cidade, para se reu- 
irem no salão do mesmo theatro no domin- | 
24 do corrente, ao meio dia aa aa conti- 
ER do objecto da reunião do omingo a an- 
terior. 
Porto, 18 de abril de 1864, : 

“ 


O presidente. E 


| E “Jeronymo Elsgnango, Geraldes | 
Pe (1408) 


“pio juizo de direito ER * vara e carto- 
rio do escrivão Fonseca, e a carsditita | 
“da direcção da sociedade do Palacio de Crys- |" 
“fal Portuense, correm editos de 30“dias “da |- 
data d'este, a chamar e citar tod: alquer 
«pessoa, certa ou incerta, que so julgue com 
direito .ao producto de uma, propriedade de |. 
casas terreas, com seu quintal e poço de mea- |- 
ção, sita no largo da Torre da Marca, com o 
n.º 73, de natureza de praso, que a direcção 


e di 
comprou por deliberação do conselho de fami: buição, Por E feio 
Jia O veta por tallecimento de José n, | Te8 quer aa m no dio És E pe 
tonio de Sequeira em de é inve ntarian a geitos a ser executados. (1499 

“viuva D. Anna Claudia cramento Se; Raman dé em oe contas Coder 15 o (dA), 
“queira, | pelo preço e quilha 6 ado 8 AÓONNOO réis Nº dia 2 de sbril do corrente anno fs 
para o virem deduzir dentro do di o praso cou Antonia Reymunda Martins, sol É 


com a pena de « uo findo “elle se jul ar livr 


e desembaraçada a a dita pr ee des 
effectuar a respectiva escri a + do compra. 


O sollicitador a irão Sal 


voa, 


Arremó tação: amigavel|"u 


- 


Ass Burmito PE Perei 


SsdIdida, Ui o 


W.1155 TE 


rente gs vendem-so em praça volun- | 
unol Bl su: 


aibathds da Cida Ho ONA abquia | 


tas 6 casaes abaixo desígnados, Ega assi 
aixeróça fóros pues à em. de Po prop 
ua es sitas Poe regue coa area ek 
ereira, inheiro, Cando 0 rge 
“E o, Santa Comb po Ee ú Sto fode 


Pena vaia, Raio ia EA grafia 6! 


| e immensamente sadio. Dista apenas doJeilome- 
tros de Coimbra, e um pequeno passeio da es-| 


dg Nº o haverá, orém, fold é ella 


m seja inferior a 1:5005000 réis. 


ss 


Nº dios 11, 12,18€ 19 de junho do cor | Ei 


Nº casa da Praça do Commercio, por in- 
tervenção do corrector de numero An- 


tonio Massa, dos bem conhecidos edificios | 
da Sociedade de Manutenção Civil, minu— 


ciosamente descriptos no n.º 51 do jornal 
«O Commercio do Porto» sob o n.º 831. 

Por actordo com os snrs. proponentes 

e em beneficio dos snrs. accionistas fica 

transferida para 21 de maio proximo futu- 

ro, dss 2 ás 3 horas, a dita arrematação, 

sobre o preço garantido de 51; 0008000 réis. 

Lisboa, 18 de abril de 1864. 
0) 
SL 


Pereir q é léthom 


11989 


E 


depois da chegada do primei- 
ro comboio á estação do caminho. 


de ferro em Taveiro, será arrematado, por o |. 


maior lanço que se offerecer, comtanto que, 


não seja inferior á quantia do 12: 300000 || | 


réis,'a bem conhecida quinta de Revelles, com. 
suas [pertenças, sita em Revelles, freguezia de. 


| Taveiro, concelho e comarca do Coimbra. | 


À parte urbana d'esta quinta compõe-se: 
de uma nobre, bonita e boa casa de habita-. 
ção, com sua capella, casas independentes pa- 
ra criados, casas de abegoarias, palheiros, ca- 
vallariça, cocheira, celleiro, armazem do azei-. 
te com pias de pedra para 1:200 alqueires, 


— ses 


adega, lagar de vinho, pombal, etc, cujas edi-. 


ficações se acham todas em optimo estado. 
A parte rustica compõe-se de optimos oli- 


.| vaes de 26 a 30 annos de idade, capazes de 
| produzir 1:000 alqueires de azeite; pomares 


de caroço; algumas larangeiras novas; vinte e 
tantos mil pés de bacello de boa | qualidade, que 
principiam já a dar vinho; muitas o boas 
terras de semeadura, com agua de rega; bo- 
nita matta de carvalhos, e alamedas com ar- 
bolos; de diferentes qualidades. | 
ertenças d'esta quinta são duas pro- 
oeiedndio de grande extenção, conhecidas por 
os nomes de Costa e Bico, que se compoem de. 
algumas terras de semoadura, boa vinha, 
muito bons olivaes, mattos e pinhaes. 
-- Ha em uma d'éstas propriedades muita 
agua, que com pequi matt póde ser le- 


ENE dj 


| po de Combo, e collocada em sitio ameno 


tação do caminho de ferro em Taveiro. 
CONDICÇÕES | DA: ARREMATAÇÃO 


À quinta com suas pertenças só!será en- 
tregue ao arrematante no 1.º de outubro pro- 


se fazer entrega de de Togo, con vindo. 
No acto da arrematação “será dada como 
signal, propriamente dito, quantia que não 


99 2.5 
Parto do preço será pago em 5 3 inseripções | Pi 
por o valor do mercado. 
— N.B. À arrematação terá ai na mes- 
ma os eres codes 


tt É dh, 


lipasvo de se proceder: a inventario por fal- 
lecimento de Antonio Lopes. de. cio 


calada dos Ceia com doja de sirgueiro na. 
cola dos Clerigos n.º 30, são Rea 

sp Bosbdnd o dh so julgarem co di- 
ia a algumá reclamação do casal, e. em. 


AA obseq i de 5 » dign rem mandar. 
suas contas 4 beds, ja até ao dia 4 de maio, 
2 ente atendidos. 


e“ end, 


a e pn o 


JOR motivos particulares não póde ter lu- 
leilão annunciado para O dtaç ah 
Santo Antonio n.º 181. 


a fa 
| (1508) 
ELO praso de 15 dias, de ora diante, se 


ES aberto o. o cofre re muni cipa de Gaya 
pole recebe ul e collee contri- 


ra, da cidade de Miranda do Douro, en 
titóiu por herdeiros as filhas do sou irão 
Antonio José Martins, easado e frlleci 


Coimbra, é a Pructuoso: Mbrtins; filha/d6 
| Csetáno Luiz Martins, jeto “cur nado. O 
| conhecimento dos 


faz publico para « 


om coctço do TI 
e AMAS 


| ar Augusto, ri 
à 2h a8DO) 01 
Cu À aos, O usgi Glam .,2* atos 


ladis' emo, bidio vagi Liam .asip ore 
'ANOEL Francisco dos Reis chama todas 
“às pessoas que se julgarem com direito 


nbid 


| |-ão seu casal, eito na froguezia de Villa Chã, 


concelho de Villa: do Conde, é denoniinado 
do «Rei-Velho», para que as ri no 


pera PAR Re 


Porto, 22 de. rd de 1864, 1 


Cypriano d aboadello, il e na ci ne 0 Manoel ge e, “ard “Reis, 
dade de Gui As SO gear | Lob morsb e» musps s0ManZ rob (1489) 
FREGUEZIAS || arabe TAS RR SL (Dao DP SSUSATaO “9 TR 
Ralo do gem : Tetras denunciadas 
ita —GCasalido Fo Bs: 0 Pla-y Bal nacida- 
Dita... — Casal dos Bes api ) D. $º emo rtp 0 E Va para 
Nespereira — Casal de Taro) 01 | que ati se faça tr ão alguma, sobre duas 


— Casal do Outeiro. 


Pinheiro ps 


Pinheiro - — Cass 1) 
DIA? rm E Cat da 


adim Novo 

Dita” — Casal d im Velho. | 
po — Casal A A PES 
ita — Casal des Montinho. HaA 


A quinta de Arca tom uma lie to 
casa nobre, casas para caseiros, elê, etc, € 


todas as mais teem casas para casoiros, cór- 
( 
v. ] , 


“tes de gado, etc, eto. 
Quem quizer oxaihitioi as aiésniiis póde 


fazel-o, para.o que se darão ordens aos ca- 
seiros, é quem quizer conhecer qual o seu| . 
rendimento actual, é imposições ou 'encar- | 


'gos que pesam sobre cada uma das proprie- 
dades, dirija-se, na cidade do Porto a Fro- 
ctuoso Marin da Nobrega, morador na : rua 
do Breyner n.º 148, e ma de Guimarãos, a 
José Gônies Fernandes Boptista, morador no 


largo do Toursl n.º 7, aonde-se lhe entre- 


garão impressos com tudo bem designado. 
Porto, 18 de março de 1864. | 
f - (1066) 


i " 


| tra quem vai 
| todas as pess 


| bem de pat, pera um dos 


Tetras de um conto de réis cada uma, aeceites 
ela annunciante, porque essas lotras lhe fo - 
Res  extorquidas, or abuso de confiança, | ra- 
ticado |] or Francisco Corrêa de Almeida on- 
a judicialmente, e contra 
às que possam ter connivencia 


com o abuso do poi Pra 


nu) 14 


iui=e 


"483 
rua de Santo Ildefonso 
2212, precisa-se de um 


e NAS 


meo cê a poi do Foo | auid 


sa ea 


Pinheiro | n.º Voy " 
RECISA- SE Contractar um 

“ hortelão, a tam- 

a do 


na rua do Laranjal n.º 15 
do 


Brazil; 


va ++ 


Jiquidatario, 


oq 4 “519 |- 
Nº, a 22 TE maio, SETE horas) | 


as, a fazerem. 


|na exposição: portuense, «ensaiado e - ap- 


BOOSEY à SONS . 


OSE' DE MELLO ABREU, com armazem de 
pianos, musica e outros instrumentos, rua de 
D. Pedron º 14, tem á venda toda a musica editada 
por Boosey & Sons, que pela stia extraordinaria bara- 
teza, aceio, e correcção são comparativamente pre- 
feriveis às edições francezas, allemães e italianas. 
Entre estas musicas ha operas a 240 réis em formato 
e e em formato grande, impressão soberba, 
em encapadas, com uma descripção completa de en- 
redo e da musica e uma gravura por «Brandard» por 
960 réis 15200 etc. ote. Para canto e piano, sem a|E 


SANCHES 
RUA DO BOMJARDIM N.º 198 


0) Abaixo assignado participa ao respeita- | 
vel publico e aos seus amigos e fregue- 
zes em particular que acabou de reformar 
o seu atelier e que se acha funccionando com 
mais presteza e perfeição do que no tempo 
que este pertenceu ao snr. Laroche. Tiram- 
se retratos das 7 e meia horas da manhã 
até ás 5 e meia da tarde, por preços muito 
Nu ENOs, 


13440 réisete. Ha tambem muzicas para rebeca, 
flauta e outros instrumentos. Exercicios para piano 
Czerny, Bertini c Herz. Estudos dg rebeca por 
Fiorillo, Kreutzer ete. Methodos de Concertina, Me- 
thodos de flauta etc, etc. . 

N. B. Vai publicar-se em portuguez o catalogo 
de todas as publicações de Boosey & Sons para que 
desta fórma os compradores possam avaliar a bara- 
teza extraordinaria d'esta musiça e as vantagens que 
ha pela boa escolha que os editores fazem nas suas 

Pao ques, devida à condjuvaçãodas primeiras nota- 
ilidades artisticas que actualmente residem em Lon- 


mais pequena alteração, nem mesmo nos recitativos 
dres, q 002) 


Francisco Luiz Garci ia San ch es. que estão em duas linguas (inglez e italiano) a 15200 


(1390) 
“ATTENÇÃO. 


À QUALQUER FAMÍLIA QUE SE RE- 
TIRE PARA O RIO DE JANEIRO 

MA menina de 23 annos de idade, da pro- 
vincia, e que sabe ler, escrever e costu- 


Venda dê cavállos 


OMINGO 24, á uma hora 
“da tarde, no largo da Pi- 


ATHÃES, — sita no lugar assim cha- 
mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, a legua e meia d'esta 
cidade e na margôm direita do rio Douro. 
Consta de casa nobre, capella, aidos, ter- 


uma pone Pará de cavallos hanoveria- 


rar, offerece-so para ir para o Rio de Janei- | "as lavradias com egua de regar e merujar, nos. (1505) 
ro em companhia de qualquer familia, em- mattas de carvalhos 6 pinheiros, engenho 
pregada em qualquer serviço domestico de de fazer azeite, pomares de fructo e espi- RECISA-SE COM- 


nho, etc. 
- Quem a quizer arrgndar dendo 0S. Mi- 
guel de setembro do corrente anno em 


diante dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 42. (1269) 


Venda de acções 
Nº largo do Anjo n.º 123 e 124 vendem- 
se acções dos projectados Bancos Hypo- 
lhecario, Ultramarino, Banco Luzitano e Del- 
Credere, e Barico do Minho. (1510) 


“Maravilha do seculo | 


prar um ca- 
vallo que nãoseja 
de marca, muito 
, 4 manso e seguro. 
Quem o tiver pôra “vender falle no es- 
abelecimento dos snrs. Canxerro & Mark- 
NUAS, rua do sita (1443) 


casa. Dio-se as abonações precisas, Para mais 
esclarecimentos no escriptorio d'este jornal se 


indicará a posao que póde ministral-os. 
(1513). 


PHOSPHATO»EFERRO 


A tio S 


“ELIXIR O DIGESTIVO. 


DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS À 
INSPECTOR.DAAGADEMIA DEPARIZ-Ete. 


Não existo medicamento ferruginoso tão notavel como 
o Phosphato de Ferro de Leras; as summidades medi- 


RRENDA-SE : a quinta denominada de 


DE PEPSIENA É 


| CRIMAULTS E PMANCAEISAPARIS 


A Pepsina &um feliz descoberta do Doutor Corvisart, 
diffceis, idade crítica nas senhor as, irregularidade na médico dái .M.o Inpe or dos Francezes, o nome ga 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são cura- XIX authoridade de seu inventor recommendam-na a todos 
dos rapidamente ou modificados por esse excellente com- A 


caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude | 
sem igualnos annaes da sciencia. Ás cores pallidas, dores 
de estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias 


os medicos; possue a propricdade de aii os 
alimentos sem nenhuma fadiga para o estomago € intes= 
tinos; sob sua influencia as más digestões, nauseas, 
pituites, engulhos mflammações do estomago e dos intes- 
tinos cessam como por encanto; as gastrites, gastral- 
gins mais rebeldes são modificadas rapidamente, 05 
“ enjoos e as dores de cabeça provenientes das más di- 
estões desapparecem logo; as senhoras felicitar-sehão 
dabendo que com esse delicioso Jiquor os vomitos a que 
“são sugeitas ne começo de cada gravidez desapparecem ; 
os velhos e convalescentesacharão nelle o alimento repa- 
rador do estomago e a conservação da vida e da saude, 


Depositos nc Porto, pharmacia de Miguel José 
de Souza Ferreira, rua Bainharia n.º 79, na dro- 
garia de Francisco José Vieira de Castro, rua de S. 
João n.º 28,e nas pharmacias de Albano “Abilio de 
Prompto allivio. "* | Andrade, praça de D. Pedro n.º 96 e Henrique José 
Pílulas reguladoras, Pinto, largo dos Loyos n.º 36, (869) 


“Estes dous medicamentos devem ter- sa sem À O O LG UT * VT E CER 
os az liquido de 4.º qualidade em 


no quarto de cama, é ninguem faça jornadas sem os 
latas e barris 


posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 
clarado superior nos hospitaes e pelas academias a todos 
os ferruginosos Conhecidos, a todoreto e ao citrato de 
ferro, porque é o unico que “convem aos estomagos deli 
cados, que não provoca constipacão, o unico tambem que 
nfo ennegrece a bocca c os dentes. 


Depositos no Porto, pharmacia de Migual José 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, na 
drogaria de Francisco José Vieira de Castro:rua de 
S. João n.º 28, e nas pharmacias de Albano Abilio 
de Andrade, praça de D. Pedro n.º 96 e Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. | (862) 


:| Empreza de expedições 


ENTRE ESTA: CIDADE E LISBOA 
E LINHAS INTERMEDIARIAS 


BRAVO & Os 
 FERRARIA. DE BAIXO. N.º 205. 


ANCARREGAM-SE de. condusir o despa- 
char paraa estação das Devezas todas as | Botica, largo de Belem ; rua do Munte Olivete n.º 
mercadorias, generos, bagagens e encormmén- TU, 2º andar; rua, da. Atalaia n.º 203. — Porto : 
das que lhes. sejam entregues para serem ex | Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
pedidas á estação e consignatario que se lhe | — Coimbra: rua das Covas, sur. Oliveira. — Fun- 


chal: gnr. José. Maria de Vasconcellos. — Braga: 
Ego bem como receberi do na -mesma €8- | rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real; snr. Mesquita, 


ao cado d da DR AV rua Direita, abotioa do | & E 
snr.+Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- | . 
, ea do snr. José Silverio. — Bragança: botica do snr “ boa casa de moradia para 
À ms Matiricio; — — Moncorvo — Mont'Alegro — —» numérosa familia ; um 
[is etc. (1294) rando pomar novoa dar todo frucla, uma 


ENDEM-SE côcos frescos |8rande horta, dous jardins, nora com en- 

* e V do. Brazil em Cima, do |genho de ferro é agua de mina, lameiro para 

162, 1380 erva, e terra lavredia pora cinco a seis car- 
 oluraxo o ) 'Iros de pão. dor r, 

Para tractar e vêr na mesma ou em casa 


BOM Vi VER DE BASTO. “Ido snr Eduardo da Costa Corrêa Leite, largo 


PERDE nã rua de 8. Vi-|de S. Domingos. (1506) 


TO ao] SABÃO DO FREIXO 


| Mescla azulerozade 1.º 163kil.75—459 ar oh 


O REVOLUCIONÁRIO MEDICO 
go já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da mova medicina do 

dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-so, porém, a 3.º edição do folheto explicativo : 
ia annunciar a: 4.º edição muito augmentada. 
pecommendarmos | a todos, e especialmente aos che- 

fes do familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
"lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr, Radway aconselha, Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém. esta 
medicina unicamente os admiraveis rem los: 


, 


levar comeigo. À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos pr imeiros symptomas morbidos, 
“Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74; 


da S. João Novo n.º 15. (1504) 


rua Campo Alegre n. o 
Sta  O1, uma boa quinta, toda 
5 ED murada com um alto muro 
2a de padrao cal, e com uma 


“ep cre = 


- us ap. — - . —— 


A O 


prósineieis toda às encormen- | EM 
das para ed bem como se encarregará | E 
tambem de as receber na mesma estação, en- 
. | tregando-as ao E) ese e Agar que lhes 
eins 

Para estas expedições e remessas deve a 
empreza ser munida de cartas de ordens.- 

Os transportes serão efectuados por pre- 
gos os mais commodos possiveis. Para todos os 
mais esclarecimentos no mesmo escriptorio da |. 


Muro 1 n.º 


pos o 


“ue 


.. 


(1509) 


empreza. (1350) ATTENÇÃO JDito dito de32131» 60— » 
— COMMISSARIO EM COIMBRA [ga vita do otiveira de Azemets Dio qosaisd > 1000 O 
OSE' DIAS DE PAIVA, negociante de fer: |, no dio TT defronte dos, paços | Gordo AT4 9 80>"5 
ragens-em Coimbra, encarrega-se da ex- | “9 concelho | +05, Amarello de3.:109 » 50— » » 
pedição de todos os generos e mercadorias  VENDEM SE 202 cÊa] Rn? rua do s; João no. 
que' lhe sejam remettidos das provincias Aos é E] to Jubol, (998) 


- Candieicos para gaz To 
-Gaz liquido: para os mesmos embio 
Sapatos de gulta-percha o var 

Vellas de stearina 
Genebra hollandeza e. nacional 
Cerveja ingleza e nacional. 


VINHOS 


com o destino a qualquer estação do cami- 
nho. de forro, desta até á do Porto e Lisboa 
ou vice-versa, para cujo fim vai estabele- 
cer um armazem muito proximo á estação 
d'esta cidade. (1476) 


AZILIO Fernandes Jorge, da Mealhada, 
encarrega-se da expedição de todos os 


“EN XOFRADÕRES . 


Grande deposito no Porto, rua de 
S. Francisco nº 28 


AZ-SE o abatimento de 40: por cento a 
quem comprar uma duzia ou mais. 


! Tal 
generos e mercadorias que lhe sejam remet-|-. MTP AEE AR, (4243) 
tidos das provincias com destino ao Porto,t Ma ásia | - Wo fim iii 
Lisboa e Coimbra ou vice-versa. Bastardo as FLOR DE ENXOF RE 


1265) | - Novidade de: 1851" À 
( ) le de outras muitas qualidades, ab se ven- 


Diligencia entre Braga | dem por preço commodo. (938) 


e Arcos “Vinho puro de Basto 
é o FRANCISCO" FERNANDES: DE “o Sa | 


TARCISO JOSE! | RT sd ndlnd mai mat E Dir rianiios EA 
E (FLOR DE “EN: XOFRE| 


MARQUES, da . 
“Nua do Almada | NA to a 
“4 SUPERIOR QUALIDADE. 


k soldado: de Braga, e 
EM do ponto de vinhos: verdes des Basto; 
Te BRANDRAMS 


7 Lia 
“Francisco | Joaquim | - 
da Silva, ferrador da villa dos Arcos, fazem 
dons q ue vende por preços commódos, 
porpipa, ahi e quartosde dita. (1831) | 


É "* BRANDRAMS 
TOSLSQUEM 1 YENTURA ” 


| RUA DOS. INGLEZES à N.º 47 
(1440) 


Fi sEsa + 


PER DM. 


JA 


publico -a-seus amigos e freguezes .que desde | 
o dia 18 do corrente mez de abril em diante 


| 
tinuaíh Coma corrida dédiligencias diarias | DDD DTE JONTINUA a vender-se no. Porto em casa 
PR Do sai rteces +“ ação TTENC ÃO . Es a, 7 ires 
l o so 


1 16 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An: 
(1060) 


"Os" bilhetes vendem-se em Braga em casa ag obif 
do anhúnciante à Nárciso J José M Marques, nã rua | 


tonio Gonçalves Lanhoso: 


m, há 


aa a vender-: = so 


de S. Marços n.º 8, e nos Árcos em casa a is: | ————SCITIRADS—— | 
do Ferrador da: Balheta ; bem: como recebem | G NE ss, o petao a 00] LOR DE EN XOF RE| x 
encommendas no Porto E rua da Picaria n.º tm O ris s o alo ndo sd E réis a quar Pp NIE | = EM PEDRA = 
22, para esta cidade de Braga e para a villa E 8 am em EE ( ) a 

dos Arcos e Barca é o ato por ON] nús aruá 


ani, 


|“ “BRANDRAMS | 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES: 


a  BELLOMONTE N.º € vê 
Rua das Flores + as a 51 | OMONTEN. 272,29 | 


ECEBEU um bello Ea de fazendas |. SOUZA GUIMARÃES k FILHO | 


proprias da estação chapeus parasenho-|' (888) 
a, capas e paleto ts de cazemira e seda, of || Tr: 
ferocendo bastante vílêdo os modellos: —. 


Rubens, Hussard, 'Capuchon, Italie, Ai] [º va p= VENDA. u 
Leotard e Guido. (1296) |) ama viese ums casa na rua Chã 
| 0 Leão de Castilha ES ou 
Fabrica de uvas de LUIZ, VIGENT, EE 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203' 


ICIPA a seusillnstros-freguezes, que 
Contíniia a ter um variado sortimento de 


- -— 


preços compodos.: - (1466) 


a 
o D1S4 


CAMI NHODEFERRO 


4 


a todos os dias fa rua de | 
D. Pedro 0. osóh 56 à 08, Casa | 
“do ferr or, um. “caleche | para a 
estação « 5 Devezas ás 6 “e meia | 
horas. da manhã. ese meia da tarde.: 
qeE de band, (poha) 
"AROPE PEITORAL JA-| 
é MES, legalmente auú- 
A TOSSE “thorisado pelo conselho | 


de saude, premiado com a medalha de prata | 


ty adrod 


“um j 
Crea Dlt: 


PRA 


ed 


CONTRA || 


qualquer outro estabelecimento. 
Tascla: -se na Feira de 8, Bento 


498) E 


UEM. quizer comprar 
Si e a casa e quintal de- 
EDGAR “obimada do — HOSPI- 


provado nos hospitaes de Lisboa, aonde 3e 
faz grande'uso,-como unico tractamento de | 
molestias tessicolosas. “Deposito no Porto, | 
A. J. de Araujo, PRAGA, de D. Pedro, 131. 


Ep (437) luvas de pellica é de cazemira, para inverno, FU CIO, — na cidade de 

— —— - luvetes de merino,. mantinhas, collets para. — caiu Braga, campo. das Car- 
OLEO PETROLEUM senhora, camizolas, de flanel ceroulas, ca-.valheiras, EF dirigir-se ao Conde de Samo- 
| mizas e cothurnos. Aguas de Curas pacto dães, no. Porto, ou ao conselheiro Bernardo 
(GAZ LIQU chuli, e muitos outros. objectos. (22) |de Lemos Teixeira. de Aguilar, em Lisboa. 


A | | 836 
[O MAIS PURIPICADO, SEM CHEIRO, A 100 “Armazem de ta etes | (836) 
E 120 RÉIS O QUARTILHO | p REMO om rrpe enda de pre dio 


LCATIFAS, esteiras de palma, capachos | 

Rua do Almada n.º 212. e 214 e no deposito As P p 
NS nba Pp a UEM quizer comprar uma mora- 
rua de D. Maria Il n.º 290 al - Tra 8: da de casas do ER andares. e 


Ria prio um lindo sortimento de can-| 
dieiros para. esta parede e pra? de | 


4 ue 


0 Aa Moniiiae José caia 


Ea sas Congonta n.º 33, ! 4 ea 
(1261) | 


(68) Uta 


o 
ve 2 


Vie je por preçõe commodos na rua | ss 
a bondade de mandar seus vinhos pra old Dj 


FENDE- SE em Villar,| 


n.ºº 58 e 60, propria para adeleiro |. 


Pozzolana dos Açores 


ONTINÚA a vender-se no “4 deposito 
em Cima do Muro n.º 122; Proximo é 
alfandega ou na Reboleira n.º ou na Reboleira n.º *- (389) 


Pesos do novo E aee 
e 0eo 


(413) 


ie a vender-se na r 


O SERA, E ca — 


= A 


apra . Perry, 
| tão d ; dito feira 25 do 


rá segui 


| corrent pra. 
sibacios r Chamiço, Riho & Silva, 


Cótaii A 
uem se gt e dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no sur, (14% erley, 

rua dos in glozes n.º 87, 1.º andar, tio) (1911) 


. Sabraltar e Cadix 


ALExARDE Eu Sa 


pitão R. Pa 08- 
pera-se aqui para sabir 
e ms a o dia 24 do corren- 
= : e 
Para E e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos poaniey, 87 rua dos ai) 
(1319). 


Bristol. rep 


sb 89 
| oo EE 
ta-se mi 

= brevid nes | a Des 
Quem quizer carregar ou ir de passa em tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverloy, r rua dos 


Inglezes nº 87. (1914) 


Londres 


o vapor ingles - — CA- 
- dante Eaberto; Kava- 
hirá E 


CZ — 
capitão 


ras da tado se 


Para carga e pastágetrod; | ue tom ex: 


cellentes commodos, tractá-sê entesD.ch - 
Mathias Feuerheerd Junior. &- Csou A. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. Ea (1453) 


Mola Copia 


dae 0) brigue norueguez — COLUMBA — 
b Es A p fapitão ado! John Ary sahe por estes 


s terão 


. B. Os snrs.: 


que seja Popeye) 


- Londres 


) brigue — coeso A UISA —; 
capitão Jacobsen, cabe uk o fim do 


hs mez. 
NT (1816) 4 
“Leth Dn 
À escuna noruegueza — ORION — CAs 


pitão L. Aanensen, sahe com brevi- 
a dade. 
17)1 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 


m (uai 


EDWARD, capitão David Jones, es= 

1” pera-so para sahir com brevidade. 

A o [3] 
Consignatario Carlos. Coverleyr rua 

Nova dos Inglezes n.º 87, OU DA praça. 


Londres 


» A sahir com muita brevidade o 
navios : 


SOVERIGN, — 8 itão e» a, 
Pi “may” 

“Quem n'elles. quizer carregar Jirija-so 
| miller & €.", rua dos praPeRrs pah A 


- Halifax o 


(NOVA STOCIA) 
O patacho — BOA NOVA — apiá 
tão Ignacio Pereira Brsz, a sabir com 
brevidade. 
Tracta-se Com Daniel & Irmão, 
(1511) 


q 


— Rio de Janeiro | 


a and ue com brevidade, 
cebe carga e, iros, para, 
os qts tom os os. EA fe é ano 


e bom tractamento. 


v-'Tracta-se em Cima do: read junto á' ponte, 
n.º 1 e 2, com José de Souza iMomtsira e Bilva, ou: 
nº 19, com Luiz Pereira Fir TRL, 


- Rio de J too, 


hi ai sa o com muita buávidado, a: 
, Seg E VA, — forrada de, 


em na Pere uizée + om 
co feia! passa gem para o que te entes 
modos, dirija- Ned a a Plorindo on ieira de | 
a rua Rio IL M$! 5 


“Rio de Janei pela 
À cá ora — E PA, — car 


e, PR 


| vi excellente navio torn 
opere pola bom tractamento € 

“| modos, e pela grande capacidade que tem 

snrs. passageiros, tendo beliches para o 
Recebe carga e passagéiros, a pagar aqu 

de Janeiro. 'Trneta-se com Manoe Pereir Pogsê 
E: *, praça de Carlos Alberto:n.º 182: = (1224) 


"Rio Grande do Sul. 


gb: “A barca — Eae 


“com muita, brevidade 
parto da carga rom 
Para o comp eto 


Lima, rua de Bellomonte n.º 107. 
-ul ; UE ar 
Se viviam - Bahi ja. das “ad 
ds Opatacho — MARCIAL sabirá 
“com mito brevidade. or] Op) 
4 » Rem a maior parte do carregamen- , 
o prompto; para o completo do mes-. 
Ro nssageiros tracra-se com Antonio Luiz Go- 
mos ima, run de Bellomente n.º 107. | 
sita 3 , nos! atas) | 


veses con a mma mma pm 
ESPECTACULOS ' 


Sabbado 23 .de abril 


s JOÃO. — Empreza lyrica.— 7.º récita de 
ipi do, 6 mez, — À opera — FAVORITA. 
— À's 8 horas emeia. 


A veleira barca — MONTEIRO: 


rig eus Di | 


| sageiros tracta: so com o caixa Antonio Lui 


a 91 — EM 


(1289) | 


uy 


, 


N. B Por justos motivos o com authorisação - 


superior não pôde ter lugar, hontem 22, a recita de . 
assignatura, ficando transferida para hoje. 


ri 24 de abrib god qi: 


r 
dama. SÃO Rip N.— A degunda: represen- 
sapRa a da opera SRAVORI? PAR: 


s9 


Responsavel H. s. nega 7 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


reza Tyrica — — E data - 


+ 


4 


, 


